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O Parlamento decretou ontem de madrugada, em vota- 
ção finakglobal, a criação de 11 novas cidades. 

Trata-se de Peso da Régua, Famalicão, Agueda, Montijo, 
Olhão, Vila da Feira, Rio Maior, Ponte de Sor, Torres Novas, 
Santo Tirso e Amarante. 

Os efeitos destes decretos são meramente honoríficos, 
uma vez que estas localidades, que até agora eram clas- 
sificadas oficialmente de «vilas» e cabeças de municípios, vão 
continuar a ser cabeças de municípios, mas promovidas 20 
título «cidades». 

Às cidades portuguesas 
são agora em número de 66: 

Abrantes, Águeda, Alma- 
da, Amadora, Amarante, An- 
gra do Heroísmo, Aveiro, 
Barcelos, Barreiro, Beja, Bra- 
ga, Bragança, Caldas da Rai- 
nha, Castelo Branco, Chaves, 
Coimbra, Covilhã, Elvas, 
Espinho, Estremoz, Evora, 
Famalicão, Faro, Feira, Fi- 
gueira da Foz, Funchal, Guar- 
da, Guimarães, Horta, Lagos, 
Lamego, Leiria, Lisboa (ca- 
pital), Matosinhos, Miranda 
do Douro, Mirandela, Mon- 

tijo, Olhão, Oliveira de Aze- 
méis, Ovar, Penafiel, Peso da 
Régua, Pinhel, Ponta Delga- 
da, Ponte de Sor, Portalegre, 
Portimão, Porto, Póvoa de 
Varzim, Ribeira Grande, Rio 
Maior, Santarém, Santo Tit- 
so, São João da Madeira, 
Setúbal, Silves, Tavira, To- 
mar, Torres Novas, Torres 
Vedras, Viana do Castelo, 
Vila Franca de Xira, Vila Nova 
de Gaia, Vila Praia da Vitória, 
Vila Real e Viseu. 

Cont. na página 3 

   
ACIDENTE FERROVIÁRIO EM FRANÇA — Aspecto do 

  

acidente ferroviário anteontem ocorrido em França, que 
provocou 12 mortos e 44 feridos. Na Telefoto Reu- 
ter/NPl«Diário de Aveiro» é bem visível a violência do 

embate, com uma carruagem caída sobre uma casa. 

   

    
   

É 
se e a = > = * = 2 : A exposição fotográfica «Da Descolonização à Cooperação» dos repórteres fotográficos da NP, Alfredo Cunha e 

Luís Vasconcelos, realizada com o patrocínio do MNE (Direcção-Geral da Cooperação) e apoiada pela DGCS, 
será, inaugurada amanhã dia 11 de Julho, pelas 18 horas, no Palácio Foz ficando patente até ao dia 22. Esta foto de 

PESO Er 
O belo jardim público da nova cidade de Águeda. 

    

   
     

    

    

   

  

A partir de 10 de Agosto, os 
números de telefone de alguns as- 
sinantes das redes dos Correios e 
Telecomunicações de Portugal — 
CTT — de Aveiro vão sofrer alte- 
rações. 

Assim, os números iniciados pelo 
algarismo 3 irão passar de cinco 
para seis dígitos, mantendo-se inal- 
teráveis os três últimos números. 

As redes que irão sofrer altera- 
ções a partir da data acima indicada 
são: Barra, cujos dois primeiros al- 
garismos dos números actuais são 
39, mas irão passar a 369; Esgueira 
que de 31 passa a 311; Gafanha da 
Encarnação, de 35 para 385; Gafa- 
nha da Nazaré, de 37 para 362; e 
Ílhavo, que de 32 passa a 321. 

  

    

              

      

  

          
   
   

  

         

AVEIRO VAI SOFRER ALTERAÇÕES 
NA REDE TELEFÓNICA 

“Ainda com o objectivo de meino- 
rar a qualidade do serviço telefónico 
na zona do Pardilhó, os CTT vão pôr 
em funcionamento, naquela povoa- 
ção, no dia 9 de Agosto, pelas 22 
horas, uma nova estação automá- 
tica. 

Este empreendimento implica a 
alteração de todos os números dos 
assinantes de Pardilhó, que pas- 
sarão de 44 para 45, mantendo-se 
inalteráveis os três últimos digitos. 

Em caso de dificuldade na ob- 
tenção do novo número de assi- 
nante, os utentes poderão obter in- 
formações através do respectivo 
serviço telefónico dos CTT, mar- 
cando o 12. 

  

NESTA EDIÇÃO 

CDS ELEGEU 

PRIMEIRO-MINISTRO 
INDIANO 
AMEAÇA 
REVER 
PROGRAMA 
NUCLEAR 

Alfredo Cunha faz parte da exposição e refere-se a Lisboa, 1975. Haveres de portugueses vindos das ex-colónia. 
(Telefoto NP/ «Diário de Aveirón] Ler na página 10 

        

      

   

  

   

  

ÓRGÃOS DISTRITAIS DE AVEIRO 
Ler na página 2 

  

REDUÇÃO DE TAXA DE JURO 
DÁ CRÉDITO MAIS BARATO 

Ler na página 6 

  

DURANTE A GRAVIDEZ 
BEBIDAS ALCOÓLICAS SÃO PERIGOSAS 

Ler na página 10 
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Irmanação com Bourges 
também no campo comercial 

Em recente edição deixámos nota 
dos contactos entre Aveiro e Bour- 
ges (França) numa perspectiva de 
irmanação, geminação ou simples 
tratado de amizade. Na comitiva 
aveirense seguiam dois comercian- 
tes da nossa cidade, José Naia e 
Fernando Marques. Foi precisamen- 

te com o primeiro deles que tro- 
cámos algumas impressões. 

«A Mairie de Bourges ende- 
reçou um convite à Câmara de 
Aveiro no sentido de que na 

sua comitiva fizesse incluir 
uma representação do comér- 
cio local, e a Câmara remeteu 
este propósito para a Associa- 

ção Comercial,que, por sua 

vez, nos convidou», começou 

por nos referir José Naia, que não * 
deixou de manifestar uma certa 
apreensão inicial e relativa expecta- 

tiva que rogêou essa viagem. Segun- 
do aquele comerciante, «cheguei 

   

mesmo a estabelecer contac- 
tos directos com um dos diri- 
gentes da comissão da Rua de 
Auron, que me deixou a sen- 
sação de que haveria algo 
mais para além da amabilida- 

de de um convite». 
Manifestando-nos a sua satisfa- 

ção pelos resultados da visita, José 
Naia não deixou de nos referir que 
«não foram muito estreitas as 
relações entre os comercian- 
tes de Aveiro e de Bourges, 
mas ganhámos sobremaneira 
pelo contacto com um co- 
mércio praticado de forma 
diferente, mais apoiado fi- 
nanceiramente e com uma 
prática de «marketing» mais 
evoluída, também donde, no 
fim de contas, resulta um 
comércio muito forte». 

Segundo apurámos também donde, 
a actividade comercial também em 

E: 

Bourges atravessa «grave crise», bem 

demonstrada pelos inúmeros carta- 
zes anunciando «baixas de preços», 
em vários tipos de bens, designada- 
mente produtos alimentares, & en- 
contrando uma boa percentagem de 
estabelecimentos às moscas 

Do programa da visita à cidade 
francesa constava-uma visita à feira 
de Bourges, certame comercial e 
industrial muito atractivo não só pelo 
número como pela diversidade de 

stands (cerca de 3 centenas) incluin- 

do perto de três dezenas de repre- 
sentações estrangeiras. 

Referindo-se a este certame José 
Naia anotária que é O «sinónimo 
do avanço de que disfrutamr 
neste campo. Todo o produto 
é de qualidade e há manifesto 
cuidado em expó-lo da melhor 
forma possível. Até a atenção 
que dispensam num capítulo 
de atracção do público para 

Custódio Ramos, aquando da sua visita âguela cidade francesa. 

BINGO É INAUGURADO AMANHÃ 
EM AVEIRO 
Confirmando a notícia dada em 

primeira mão pelo «Diário de Avei- 
ro», vai ser amanhã inugurada a Sala 
de Bingo de Aveiro, a funcionar no 
edifício do Teatro Avenida, na Lou- 
renço Peixinho. 

As obras de adaptação decorrem 
ainda e em ritmo acelerado mas a 
empresa proprietária (constituida 
pela Sociedade Figueira-Praia e pela 

Cinematográfica Aveirense) confia 
na capacidade de recuperação tipica- 
mente portuguesa: nas últimas 24 
horas as coisas aparecem feitas 
como que por milagre. 

A inauguração está marcada para 
amanhã à tarde em cerimónia para 
que foram convidadas as diversas 
entidades da cidade e região. 

que se sinta atraído à compra. 

Tudo isto é um bom exemplo 
para nósu. 

José Naia afirmou-nos ainda que a 
visita «foi positiva e valeu so- 
bretudo pelo pontapé de saída 
para próximos e mais alarga- 

dos contactos». 
Soubemos ainda que estão pro- 

gramadas para breve novas visitas, 
uma delas de um grupo -de 20 a 50 
comerciantes aveirenses, que José 
Naia, em jeito jocoso referiu não se 
tratar «por certo duma viagem 
feita de avião como a que os 
franceses nos fizeram, mas 
não será também numa car- 
rinha pouco confortável». 

À ideia desta visita de comercian- 
tes de Aveiro a Bourges mereceu o 
apadrinhamento do vice-cônsul de 
Portugal em Tours, que garantiu 
todo o apoio à visita dos conter- 
râneos.    

e 
-— 

Numa rua de Bourges: eng.º Sequeira Pereira, Encarnação Dias, Fernando Marques. Mais atrás, Girão Pereira e 

  

Bilhete da Beira 

Retrato 
do homem beirão 

Luísa Lopes * 

O homem beirão pinta-se com tons fortes, com 
tintas carregadas. 

No fundo ele é o português de gema e embora se 
diga que somos todos iguais é um facto que o não somos. 
As ascendências antropológicas condicionam os 
comportamentos humanos e a geografia física molda um 
pouco os seres às regiões. Assim se encontra um misto 
difícil de descrever, porque a par de uma ingenuidade e 
sonho que provém da fase contemplativa, das monta- 
nhas, das estrelas, de gado a descer a serra, das 
madrugadas de sementeiras e regas, surge O espírito 
bélico que os obriga a um estado de alerta permanente, a 
uma desconfiança enorme, porque o homem das Beiras 
não se pode deixar vencer! Restam nele reminiscências 
de pastor dos Montes Hermínios e em todo o beirão há 

um pouco do Malhadinhas, castigador implacável, que 

tudo arrasta quando se julga na posse da razão. À razão 
por vezes junta-se um pouco de independentismo. À 
força de sofrer o castigo de ser beirão, o abandono 
político a que é votado, O castigo dos tempos que são de 
chuvadas fortes ou de granizos, especialmente nas 
alturas em que já não há seguros de colheitas, resolve o 
beirão que se não for ele a governar-se ninguém o 
governa. 

Assim, no meio de uma vida dura e cansativa, de 
trabalho árduo, como é a vida de um povo maiorita- 
riamente agricultor, o beirão inventa o tempo em que 
há-de discutir, com o vizinho, um qualquer problema de 
separação de terrenos, heranças ou golpes da vida alheia. 
O espaço é criado pelas próprias condições sociais. Uma 
qualquer taberna ou café que a partir da hora «decente» 
só os homens ali estão, bebendo e conversando. E de 
bom tom, se se quer privar com um beirão, nunca rejeitar 
um copo que se oferece. 

Aos domingos e feriados o panorama pode mudar 
um pouco, se estiver bom tempo, com um exemplar jogo 
da malha ou um desafio de futebol que poderá avivar 
discussões e servir de conversa para O resto da semana. 
O árbito foi um malandro, que normalmente prejudicou a 
equipa da casa e foi bem feita que os jogadores de fora 
fossem corridos à pedrada. Cada um quer ser mais forte 
do que o outro. 

Quanto à mulher, aqui, só existe para chatear o 
homem. 

Mas o beirão já bem vivido, tem sempre uma longa 
história a contar e é capaz de deliciar qualquer um que 
goste de ouvir e queira entender um pouco da alma 
humana. . 

* Professora do Ensino Secundário em Nelas e escritora.     
  

O dr. Horácio Marçal, conhecido médico de Águeda que desde há 

vários anos se vem dedicando com particular intensidade à vida política 

partidária (é deputado pelo CDS), acaba de ser reeleito presidente da 

Comissão Política Distrital de Aveiro do CDS. 

Para a mesma Comissão foram eleitos mais os seguintes ele- 
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[2e 35265. Telex 52151 

mentos: eng.º Carlos Oliveira e Sousa (Feira), António Rodrigues Garcez 

(Aveiro), dr. Casimiro da Silva Tavares (Estarreja), Carlos Vicente 

Ferreira (Aveiro), dr. Vítor Manuel Barradas Sequeira (Aveiro), António 

Joaquim Tavares Corredoura (Vale de Cambra), “Leonardo Couto 

Azevedo (Ovar), capitão António Augusto Almeida Costa (Oliveira de 

Azeméis), dr. Joaquim Marques Pinto (S. João da Madeira), prof. João 

José Dias Coimbra (Anadia) 

CDS elegeu órgãos distritais de Aveiro 
Pereira (presidente da Câmara Municipal de Aveiro) e dela farão parte 

também o dr. António Vieira Dias, Carlos Nunes da Silva e António 

Marques Ferreira. 

Da Comissão Distrital de Disciplina farão parte: drs. José António 

Marques da Silva, Maria Josefa Cipriano e António Moreira Duarte. 
Para a Comissão de Angariações foram eleitos o dr. José Maria 

Raposo, Carlos Nóia Nunes da Silva, Álvaro de Almeida Rosa, José 
Teixeira Pinho Brandão, Sancho Gomes da Silva e o dr. Manuel da 

Fonseca Martins. 
Foi também eleita a Comissão de Admissões. Integram-na: 

Francisco da Encarnação Dias, dr.º Maria Helena Pinho de Oliveira, João 
Fernandes Resende Vieira, Maria Luísa Rendeiro dos Santos e dr. Aires 

  

  A mesa da Assembleia Distrital será presidida pelo dr. Girão de Almeida.   
  

[Ojo jet 

MARIA ALICE PEDRO BRÁS — 
Faleceu ontem, cerca das 14 horas, 

na sua residência, sita no Edifício 
Torre, N.º 6 — Quinta da Canha em 

Aveiro, Maria Alice Pedro Brás, de 54 
anos. 

O funeral realiza-se hoje, saindo 

às 16 horas da Capela de Santo Antó- 

-nio, para o cemitério Sul desta ci- 

dade. 

A extinta era casada com Ar- 

mando Pereira Brás e mãe de Teresa 

Maria Pereira Brás. 

Trata do funeral a Agência Gamelas. 
  

NAZARÉ DE JESUS DA SIL- 
VA — Na sua residência, na Rua 
Gago Coutinhó na Gafanha da 
Nazaré, faleceu ontem cerca das 11 
horas, Nazaré de Jesus da Silva, de 
82 anos, viúva, natura! de S. Sal- 
vador — Gafanha da Nazaré. 

O funeral realiza-se hoje, às 18.30 
horas, da Igreja Matriz da Gafanha da 
Nazaré, onde será rezada Missa de 
Corpo Presente, para o cemitério lo- 

cal. 
A extinta era mãe de Manuel da 

Silva Ferreira e José da Silva Fer- 
reira. 

MÁRIO MARTINS — Faleceu 
ontem, na sua residênia, cerca das 

12.30 horas, Mário Martins, viúvo, 
77 anos, natural e residente na 
Avenida da Sacor — Gafanha da 
Nazaré. 

O funeral realiza-se hoje, às 18.30 
horas, com Missa de Corpo Presente 
às. 17.30 horas, na lgreja Matriz, 
nara o cemitério local. 

O extinto era pai de Lina Bela 
Martins e Maria Júlia Celeiro Mar- 
tins. 

Trata destes funerais a Agência 
Bola (Gafanha da Nazaré) 

Às famíilas enlutadas «Diá- 
rio de Aveiro» apresenta sen- 

tidas condolências. 

EM ÁGUEDA 
PESADO 
CONTRA LIGEIRO 

— UM MORTO 
No passado dia 8, cerca das 20.30 

horas, houve um acidente entre um 
-veículo pesado e um ligeiro, con- 
duzidos respectivamente por Antó- 
nio Ferreira Barbosa, casado, resi- 
dente em Gândara (Paredes) e Luis 
Cândido Maldonado Veiga, 52 anos, 
divorciado, natural da freguesia de 
Sé Nova — Coimbra e residente em 
Lisboa. 

Do embate, que se registou no 
lugar de Brejo (Águeda), em plena 
EN. N.º 1, resultou a morte deste 
último, enquanto que o condutor do 
pesado saiu ileso. 

A GNR de Agueda tomou conta da 
ocorrência.
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Águeda e Feira | 
entre as onze novas cidades 
(Cont. da 1.º página) 

MAIS 20 NOVAS VILAS 
E 13 FREGUESIAS 

O Parlamento decidiu on- 
tem criar 20 novas vilas e 13 
freguesias. 

Às novas vilas incluem 
Agualva — Cacém, no con- 
celho de Sintra, Lorvão, Nó 
de Penacova, Costa da Ca- 
parica, Nó de Almada, Ma- 
rinhais, Salvaterra de Magos 
e Vieira de Leiria, na Marinha 
Grande. 

Foi também decidido criar 

as freguêsias de Válega 
(Uvar), Santa Maria de La- 
mas, Paços de Brandão, e 
Fiães, (Vila da Feira), Lavra- 
dio (Barreiro), Anha (Viana 
do Castelo) e Malveira (Ma- 
fra). 

Do grupo das novas vilas 
fazem ainda parte Lourosa 
(Vila da Feira), Argoncilhe 
(idem), Vialonga (V.F. Xira), 
Póvoa de Santa Iria (idem), 
Castanheira do Ribatejo 
(idem), Trafaria (Almada), 
Monte da Caparica (Almada) 
e Pampilhosa (Mealhada). 

Quanto às novas fregue- 
sias, fazem parte deste grupo 
Santo André e Santo António 
(Vagos), Aguieira (Nelas), 
Lapa do Lobo (Nelas), Alto 
Estanqueiro (Montijo) e 
Quinta do Conde (Sesimbra). 

Foram ainda. criadas as 
freguesias de Pereiras-Gare 
(Sodemira), S. João (Ovar), 
Cacilhas (Almada), Vale das 
Mós (Abrantes), Venda do 
Pinheiro (Mafra) e Santa 
Catarina (Vagos). 

Foi ainda criada a freguesia 
de Chafé, no concelho de 
Viana do Castelo, num lugar 
que até agora pertencia à fre- 
guesia de Anha e onde na 
segunda-feira se verificaram 
incidentes. 

A freguesia de Chafé foi 
decidida por maioria, tendo 
suscitado os votos contra 
dos deputados do PSD por 
Viana do Castelo, as absten- 
ções dos restantes deputa- 
dos sociais democratas e os 
votos favoráveis dos restan- 
tes partidos. 

Na ocasião, o deputado do 
CDS por Viana do Castelo, 
Abreu de Lima, fez uma de- 
claração de voto para ho- 
menagear o antigo deputado 
socialista pelo distrito, Oli- 
veira e Silva, que foi «pro- 
fundamente molestado» nos 
incidentes de Chafé. 

Chafé foi a mais contro- 
versa das novas freguesias 
criadas. 

Posteriormente, a Câmara 
aprovou ainda a criação da 
freguesia de Aldeia dos Fer- 
nandes, no concelho de Al- 
modôvar. 

Grande número destas vo- 
tações suscitaram o voto fa- 
vorável de todos os partidos, 
mas as abstenções de um 
deputado da UEDS. 

Houve, no entanto, algu- 
mas unanimidades: na cria- 
ção das novas vilas de 
Agualva — Cacém, Lorvão, 
Paços de Brandão e Monte da 
Caparica. 

Também se verificou una- 
nimidade quanto às novas 
freguesias de Quinta do 
Conde, Cacilhas. 

Do pacote de novas fre- 
guesias, vilas e cidades que a 
Assembleia tinha para votar 
neste final de legislatura 
foram já votadas 11 cidades, 
20 vilas e 13 freguesias. 

Falta ainda votar a criação 
de mais 40 freguesias, 
aprovar a mudança de nome 
de mais duas (uma das quais 
vai passar a chamar-se fre- 
guesia 25 de Abril) e a ex- 
tinção de uma freguesia (Rio 
Tinto) para dar lugar a mais 
duas. 

As votações que faltam 
deverão ter lugar amanhã, 
quinta-feira. 

PRESIDENTE 
DA CÂMARA DE ÁGUEDA 

MANIFESTA O SEU REGOZIJO 

Das novas cidades Águeda será 
aquela a que todo o mundo de forma 
mais fácil reconhecia mérito bas- 
tante para que fosse elevada à ca- 
tegoria de cidade. Terra de gente sa- 
dia, de trabalho árduo nos domínios 
da indústria e da agricultura com- 
plementar, é inegavelmente uma 
zona onde as suas gentes vivem 

bem. 
Fomos ouvir o dr. Denis Ramos, 

presidente da Câmara Municipal. Um 
homem naturalmente satisfeito e 
que nos deixou o depoimento que 
aqui registamos e que ficará inega- 
velmente a constituir um documento 
histórico. Eis o que nos disse: 

A elevação de Águeda a ci- 
dade é, naturalmente, um 
motivo de justificado regozijo 
para a população do concelho. 
Este novo estatuto veio pre- 

miar o trabalho, a tenacidade e 
o espírito empreendedor dos 
homens de Águeda-a-Linda, 
ao longo dos anos. À imagem 
de marca, de prestígio já nós a 
havíamos conquistado, mercê 
das qualidades das nossas 

gentes. 
Desde o burgo medieval que 

se formou à volta da Igreja de 
Santa Eulália e do seu rio, até 
hoje, um longo caminho foi 
percorrido, e a pulso, com 
esforço e sacrifícios, a comu- 
nidade aguedense soube me- 
recer o novo estatuto respon- 
sabilizador. Este, porém, não 
altera nada. As cidades, ou as 
comunidades, constroem-se 
no dia-a-dia, na dinâmica do 
desenvolvimento. Hoje, como 
ontem, os homens de Águeda 
saberão que as metas que nos 
propomos não se esvaziam no 

diploma legislativo. Em 1934, 
conhecemos a justiça da ele- 
vação a concelho. O pequeno 

burgo comercial e agricola 
cedo se tornou na cabeça 
desta vasta região. Quando no 
ano passado celebrámos os 

150 anos de vida administra- 
tiva, orgalhámo-nos do even- 
to e continuamos todos por 
um, a apetecer uma terra mais 

próspera, mais digna, onde 

fosse feliz viver. Hoje, nova 
cidade, apenas constatamos 
que há muita pedra a carregar, 
com perseverança, para a 
construção do novo edifício do 
futuro. 
Como presidente da Câmara 

desta nova cidade, quero ex- 
pressar a gratidão do colégio 
municipal por todos quantos,   ao longo dos anos, granjea-. 

ram o prestígio que funda- 
mentou a decisão da Assem- 
bleia da República, todos, 
desde o munícipe humilde do 

Caramulo à planície fermen- 
telense e do Cértima ao Vou- 
ga, aos empreendedores diná- 
micos, operários, agricultores, 
professores, homens das pro- 
fissões liberais, homens da 
cultura e do desporto, jovens 
das nossas escolas. E que este 
novo galhardão seja apenas 
mais um estímulo para amar- 
mos esta terra e dela fazer- 
mos, pouco a pouco, a cidade 

do futuro e da segurança. 

Que Águeda-a-Linda possa 
ser mais Águeda-a-Linda! 

SATISFAÇÃO 
EM VILA DA FEIRA 

O MOMENTO É DE REGOZIJO 

— reconheceu Alfredo Henriques, 
vereador a tempo inteiro 

«Já sabíamos que o projecto 
estava a ser submetido à 
apreciação da Assembleia da 
República para ser votado. Era 
um facto já esperado e neste 
momento congratulamo-nos 
por nos ter sido prestada jus- 
tiça. Pelo seu passado histó- 
rico a Vila da Feira já justifi- 
cava, de há muito, o título de 
cidade». Começou por nos dizer 0 
vice-presidente da Câmara Munici- 
pal da Feira, vereador a tempo in- 
teiro, Alfredo Henriques. 

Colocámos-lhe, depois, a questão 
sobre o «aumento de respon- 
sabilidade» da autarquia face à 
esta elevação, designadamente num 
momento em que aquele concelho 
se debate com problemas graves no 
abastecimento de águas e no sa- 
neamento, a que aquele autarca 
ripostou: 

«Esses problemas não se 
põem concretamente na vila, 
mas sim em algumas fregue- 
sias mais industrializadas do 
concelho. De qualquer modo 
isto trará forçosamente uma 
maior consciencialização para 
a resolução de um problema 
que há muito andamos a ten- 
tar resolver». 

Na Feira não houve grandes ma- 
nifestações públicas de regozijo, 
pois segundo Alfredo Henriques «as 
pessoas já estavam à espera, e 
receberam a notícia com ale- 
gria, mas sem exteriorizações 
de maior». 

Segundo apurou o nosso Jornal, a 
Câmara Municipal teve ontem mes- 
mo o seu executivo reunido, sendo 
um dos pontos tratados a elabora- 
ção de um programa festivo para 

assinalar condignamente a efeméride. 

AVEIRO — ÁGUEDA 

QUE AS PESSOAS 
SAIBAM RESPEITAR 
ESTE NOVO ESTATUTO 

— DESEJO DO DEPUTADO 
HORÁCIO MARÇAL 

Quem não poderia deixar de estar 
radiante com o facto desta elevação 
de Águeda a cidade era o dr. Horácio 
Marçal, deputado do CDS pelo cir- 
culo de Aveiro, do grupo partamen- 
tar que apresentou a proposta que 
viria a ser aprovada por unanimidade 
na Assembleia da República. 

Dai o não querermos deixar de 
incluir o seu depoimento sobre o 
assunto: 

«isto é uma homenagem a 
todos aqueles homens de 
Águeda que pela sua acção e 
dinamismo traduziram, num 
labor operoso e activo, a 
vontade das populações en- 
volvidas que ao longo do tem- 
po sonharam valorizar o tor- 
rão próprio. A elevação de 
Águeda a cidade serve para 
prestigiar todos aqueles que 
se preocuparam com o pro- 
gresso da terra, no passado, 
no presente, e que se preo- 
cupam com o evoluir de Águe- 
da para uma vida cada vez 
melhor e com uma população 
cada vez mais próspera». 

O dr. Horácio Marçal não des- 
perdiçou a oportunidade para, mais 
uma vez, frisar que «não estive- 
ram em causa intenções polí- 
ticas», realçando a intenção: de 
«homenagear aqueles que, 
acima de tudo, sobrepusgram 
os interesses da sua terra aos 
interesses particulares». 

Horácio Marçal ainda nos acres- 
centou, como deputado do distrito e 

natural de Águeda, não poder deixar 
o seu partido, num momento em que 
se elevam populações, algumas 
delas «com menor merecimen- 
to», de apresentar aquele projecto. 
«Apresentámo-lo com a cons- 
ciência plena de que era um 
acto de justiça para as popu- 
lações da nossa região». 

E a concluir, aquele deputado 
acrescentou-nos: «É com muita 
emoção que, no momento em 
que a Assembleia da Repúbli- 
ca está a ser dissolvida, nos 
sentimos verdadeiramente 
contemplados por este órgão 
ter aprovado — dos poucos 
projectos que foram aprova- 
dos por unanimidade — a ele- 
vação de Águeda a cidade. 
Que as pessoas saibam res- 
peitar este novo estatuto, que 
saibam aperfeiçoar, no futuro, 
aquilo que se passa na nossa 

terra, para que Águeda seja 
cada vez mais uma terra de 
muita prosperidade e cada vez 
mais uma terra de trabalho». 

  

A PALAVRA DO LEITOR 
  

Mais uma carta amiga 

Acuso a recepção dos exemplares do «Diário de Aveiro», 
que quis ter a gentileza de me enviar. 

Trata-se de uma iniciativa importante na vida da 
imprensa portuguesa e, nomeadamente, na da imprensa 
regional. E se a isto acrescermos a qualidade do vosso 
matutino creio estar traçado um quadro de satisfação que nos 
é particularmente caro, a nós, gente da informação. 

Por estes motivos todos felicito V. Ex.º, senhor Director, 
e todos os seus colaboradores. 

Saudações amigas do 

José Manuel Barroso 

(Agência Notícias de Portugal) 

  

  

GENTE DA NOSSA TERRA 

Mais acção 
e menos 
conversa 

Manuel Ferreira Lopes, 40 anos, casado, pai de dois 

filhos: o Filipe de 13 e o Ricardo de 9 anos. 

«Sou industrial de hotelaria. Mais concre- 

tamente proprietário do Snack-bar Zig-Zag. 

Nasci em Penafiel, mas estou em Aveiro há já 27 

anos». 
Sente-se realizado na sua profissão, ou se pudesse 

teria outra? 
«Não, sou o homem realizado, pelo que 

não me interessa mudar. Porquê? Olhe, aqui 

conhece-se muita gente, temos muitos contac- 

tos, vive-se mais intensamente, aprendendo 

dia-a-dia». 
Acha que Aveiro tem evoluído, ou a nossa cidade 

estagnou? 
«Temos evoluído e muito, só é pena que 

não existam mais locais públicos de convívio. 

Esplanadas ou outro tipo de recinto, onde as 

pessoas se pudessem encontrar para conver- 

sar, para conviver. A partir das 9 horas da noite, 

a cidade fica praticamente parada». 

Toda a gente fala em crise. Acha que ela existe e se 

reflecte na sua profissão? 
«E de que maneira? Estas casas assim não 

aguentam. Ainda ontem tive uma reunião com 

os meus empregados, para falarmos disso 

mesmo. Isto parece um «mar de rosas», mas a 

realidade é bem diferente. Só quem cá está é 

que sabe». 
A nível geral do País, qual é a sua opinião? 

«Direi tudo o que penso numa simples 

frase: mais acção e menos conversa era o que 

precisavamos. Toda a gente fala, toda a gente 

diz coisas... mas na prática nada. Nunca mais 

começamos a ver resultados de tantos discur- 

sos, tantos colóquios, tantas conferências de 

imprensa. Actos, actos é o que nós queremos». 

   

  

    
    

       
 

 

 

     
    

  

Sala de Bingo 
em Aveiro 

Autorizada oficialmente por diplo- 

ma publicado no «Diário da República» 

n.º 231, 23.º Série, de 7/10/88. 
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4 REGIÃO DAS BEIRAS 

CANTANHEDE 

Departamento para crianças inadaptadas 
uma valência do Município 

Ha tempo que anda em obras 
de renovação o antigo edifício 
que pertenceu ao Externato In- 
fante de Sagres que era pro- 
pricdade da familia Silva Pe- 
reira, que viveu muitos anos 

sta vila e ay serviço do ensino 
secundário fez obra apreciável, 

   

  

pois o dr. João Adelino da Silva 
Pereira, professor, jurista an- 
tigo presidente da Câmara Mu- 

nicipal de Cantanhede, foi um 
dos fundadores desse antigo 
estabelecimento pedagógico . 

As obra têm o “selo de res- 
ponsabilidade da Direcção de 

a 

Saúde de Coimbra e as quais vão 
avançando com o sentido de 

virem a servir para o Centro de 
Saúde de Cantanhede, instalado 

em dependência — pertence ao 
Hospital local 

Todavia, no topo sul do velho 
prédio em restauro, estão a 
decorrer obras de adaptação as 
quais se destinam a crianças 
inadaptadas. Decorrem estas 
obras, que importam em 1,300 
contos, por conta da Câmara 
Municipal. 

E mais um melhoramento e 
uma valência naquele edifício 
destinado à saúde, porquanto se 

  

recuperará um imóvel que na 
Rua Padre Américo se estava 
degradando a «passos largos 

NOVO NUCLEO ESCOLAR 
DE OURENTA 

Vão adiantadas as obras de 
uma nova escola para o ensino 
primário que está a ser erguida 
em Ourentã (Cantanhede). 

Sede de uma freguesia, vi- 
zinha da sede concelhia, a po- 
voação vai ser enriquecida com 
mais este estabelecimento. a 
expensas da Câmara Municipai 
e que consta de quatro salas. 

    

V CENTENÁRIO DAS CALDAS DA RAINHA 

Arte Portuguesa do séc. XVIII 
Vasta e criteriosa documen- 

tação fotográfica, que inclui 
arquitectura, escultura € pintura 
do séc. XVIII estão patentes ao 
público numa sala do Museu de 
José Malhoa, em magnífica 
exposição promovida pela Fun- 
dação Gulbenkian. numa mos- 
ta que é simultaneamente es- 
pectáculo de une e fidedigno 
documento de uma época. Esta 
exposição integra-se nas come- 
morações do V Centenário da 
Fundação do Hospital Termal e 
das Caldas da Rainha. 

Da leitura dos 161 painéis que 
constituem este certame, so- 

    

bressaem obras pertencentes ao 
barroco na sua exuberância e 

dinamismo e com uma imagé- 
tica assente no maravilhoso. 

sendo dignos de relevo os ri- 
quissimos retábulos da Igreja de 
Santa Clara no Porto. na Igreja 
do Convento de Jesus de Avei- 
ro. capela de S. João Baptista de 

S. Roque, entre outros, em que 
à talha dourada, o azulejo, O 
mármore e materiais preciosos 

se completam em faustosos con- 
juntos decorativos. Foi enrique- 
cida recentemente com a inclu- 
são de novas gravuras, nomea- 

damente duas que representam 
Lisboa após a rzconstrução. 

A acção pedagógica do Ser- 

viço Educativo do Museu tem 
explorado esta exposição em 
toda a sua ambivalência. pro- 

movendo e apoiando visitas 
comentadas a vários níveis eta- 
rios. Motivando crianças e jo- 

   

  

vens para uma sensibilização 
em relação à arte. não exclui. 
contudo, uma abordagem histó 

rica requerida pela própria te- 
mática da exposição. No dia 
Internacional dos Museus, esta 
exposição foi alvo de atenção 

«MÚSICA EM LEIRIA-85> 
Prossegue hoje. às 18.30. no 

Teatro José Lúcio da Silva. o 
Festival de Música Leiria-85. 
organizado pelo orfeão daquela 
cidade. 

  

Participam neste recital a so- 
prano Elvira Archer. e o pianista 
João Paulo Santos: sendo inter- 
pretadas composições de Vanna 
da Motta. F. Mendelsohn- 

  

-Bartholdi. R. Strauss. Francis- 
co De Lacerda, Cláudio Car- 
neiro, Eric Satie, Francis Pou- 
lenc e George Gerschwin 

A próxima sessão do festival 

REDE INTERNA 
DE AGUAS 

A firma Irmãos (Louro) de 
Cantanhede. por proposta mais 
baixa, vai ser a organização que 
procederá à montagem da rede 
interna de águas à aldeia de 
Cordinhã — também sede de 
freguesia do concelho de Can- 
tanhede e que está orçada em 6 

mil contos 

ALCATROAMENTO 
DE ESTRADAS: 

UMA PREOCUPAÇÃO 
DO MUNICÍPIO 

A rede rodoviária concelhia a 
cargo do Município é muito 

   

especial, efectuando-se visitas à 
centenas de crianças. que tive- 

ram come suporte a realização 

de jogos, 

Enorme afluência de público 
tem privilegiado esta exposição, 

nomeadamente participantes de 
congressos realizados na área do 

termalismo. num Museu que é 
um dos mais visitados do Pais 

Arte Portuguesa no séc. 
XVIII — revisitação obrigatória 
para quem quiser tomar con- 
tacto comum. séc. XVII ar- 
tistico que se prolônga aténoós. 

Música Leiria-85- realiza-se 

no sabado, na alcáçova do 

castelo, com a actuação dos 

Segreis de Lishoa» 

respeitável pela sua extensão. 
Pode dizer-se que é uma das 

grandes preocupações da edili- 
dade: a rede de estradas para 
servir os seus municipes. 

Nesta altura os Seviços Mu- 
nicipalizados estão a proceder 

ao alcatroamento de uma via 
entre Póvoa da Lomba e Outil 

— duas povoações vizinhas em 
que a última e sede de freguesia: 

do pequeno ramal entre San- 
guinheira-Freches (na freguesia 

de Cadima):; Lapa-Povoa do 
Bispo. da freguesia de Ourentã e 

VIDE 
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Aljuriça-Porto de Sobreiro 
(também da freguesia de Cadi- 
ma) que ultimamente também 
melhorou com a reconstrução de 
um troço entre Cadima-Tocha. 
Também está em arranjo a pa- 
vimentação das povoações de 
Casal de Cadima é Moreiras- 
-Laje. na mesma freguesia. 

Mas a Câmara Municipal tem 
mais obras em curso, como a 
piscina e tanque de aprendiza- 
gem natatoria que esta a ser 

construída na sede do concelho. 

Licínio Alves 

Está lá, Hidráulica? 
Quando é que-o sr. eng.º 

director da Hidráulica paga a 
promessa tantas vezes já feita e, 
aqui em Vide, no espaço de 3 
meses, repetida (a última foi 
em 20 de Maio) de fornecer à 
autarquia local o projecto do 
ambicionado açude a ser feito 
no sítio da mbeira denominado 
«Nora do Miguel» projecto este 
que foi pedido por despacho do 
ministro das Obras Públi 
1978 é que, desde entã 
numa gaveta daquela Direcção? 

Vide acredita nas palavras do 
sr. director e ainda mais 
quando, em 20 de Maio, disse 
que imediatamente iria mandar 
topógrafos fazer o |.º estudo do 
local. Mas já lá vão quase 2 
meses e aáinda não aparece- 
ram... 

Nós só temos selicitado o 
projecto!.. 

OBRAS DA ESTRADA 
NACIONAL 230 

Sabe-se que já foi adjudicada 
a obra de beneficiação do troço 
desde Vila Pouca a Vide, na 
continuação do melhoramento 

  

   

feito desde Vendas de Galizes a 
Vila Pouca, mas começa a no- 
tar-se preocupação por as obras 
ainda não terem sido reinicia- 
das, dado o mau estado da via e 
o intenso trânsito que tém. Por 
que se espera? 

Apelamos à JAE que dili- 
gencie no sentido de a obra ficar 
pronta dentro do prazo previsto. 

PONTÃO PERIGOSO 
Oferece perigo para quem 

nele passa o pontão que em 
Frádigas é o único caminho de 
ligação das duas margens da 
ribeira. Em qualquer altura al- 
gueém ali pode morrer pórque as 
pessoas não têm outra alterna- 
tiva senão atravessá-lo... De 
quem depende o seu arranjo ou a 
substituição? Da Câmara Mu- 
nicipal de Seia ou da Direcção 
Hidráulica do Mondego? Am- 
bas as entidades há muito — há 
anos... — têm andado a ser 
solicitadas, mas nenhuma delas 
tem respondido. E as pessoas, 
por necessidade. continuam a 
aventurar-se... ou melhor, a 
correrem sério risco.(C.) 
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TAL QUAL O CARANGUEJO 

COIMBRA — FIGUEIRA DA FOZ —- VISEU 

Barragem de Fagilde anda para a frente e para trás 
Enquanto a cidade de Viseu se debate, de há duas 

semanas a esta parte com problemas pontuais de falta de 
água, a barragem de Fagilde, que garantirá em princípio o 
fornecimento do precioso líquido, vai sofrendo paragens e 
andamentos, em nada saudáveis a um bom andamento do 
projecto. 

Segundo fonte bem informada 
sobre a matéria, os responsáveis 
terão fechado na tarde da última 
quinta-feira, a albufeira da barra- 
gem, para finalmente se proceder ao 

seu enchimento. Isto, depois de uma 
limpeza à vegetação que estava a 
querer despontar de novo. 

A albufeira quando começou a re- 
ceber água, mostrou aos responsá- 

veis a existência de uma falha, já que 
as comportas começaram a verter. 

Porque se tratou de um ensaio, 

que há muito devia ter sido feito, as 
comportas foram de novo abertas 
para os necessários arranjos técni- 
cos. 

Enquanto isto e como dizíamos no 
início, a cidade de Víseu vai lutando 
com falta de água, embora se saiba 
que o ano não foi de seca e o líquido 
não deverá faltar este Verão. 

Segundo responsáveis pela Esta- 
ão de Tratamento e Elevação de 
gua de Fagilde, a falta de água de- 

veu-se à avaria detectada numa das 
bombas de elevação, aproveitando- 
-se este compasso de espera até ao 
seu arranjo, para proceder à limpeza 
das condutas. 

Porém, a versão corrente é bem 
diferente e não pode ser escamo- 
teada, pois a cidade necessita saber 
o porquê das coisas. 

De acordo com esta versão espa- 
lhada à boca cheia, a Estação de 
Tratamento dispõe de duas bombas 
de elevação de água. Uma delas 
avariou já há muito tempo e foi 
mandada-consertar, sem que os res- 
ponsáveis tivessem liquidado os 
encargos de tal reparação. Agora, 
que a segunda bomba avariou, a em- 
presa encarregue do seu arranjo 
exige o pagamento de ambas. 

Trata-se, pois, de uma questão de 

dinheiros, que poderá durar mais ou 

menos tempo a resolver. 

Até que este problema seja ul- 
trapassado, era importante que os 
responsáveis pensassem desde já 
em adquirir uma terceira bomba so- 
bressalente, de modo a evitarem-se 
este tipo de situações. 

Para já, e isto é dado adquirido, 
as comportas da barragem encon- 
tram-se de novo abertas, 

  

A MEIO ANO DAS ELEIÇÕES 

Câmara de Coimbra decidiu asfaltar mais ruas da cidade 
A Câmara Municipal de Coimbra decidiu segunda-feira 

asfaltar mais uma série de ruas da cidade, cujas obras estão 
orçadas em nove mil contos. 

Para já, segundo a deliberação do Executivo, está 
prevista a colocação de tapete betuminoso nas ruas António 
José de Almeida, de Moçambique, Daniel de Matos, de Gil “ 
Vicente e do Arco da Traição. 

Deverão também: ser renovados 
na mesma ocasião (com levanta- 
mento da calçada) os pavimentos da 
Ladeira do Seminário, Ladeira das 
Alpenduradas e Rua António de Vas- 
concelos. 

Foi igualmente sugerido por al- 
guns vereadores 0 arranjo dos pisos 
na Couraça de Lisboa e Estrada da 
Beira, junto ao Alto de S. João, o que 
contudo não deverá ser ainda levado 
à prática. 

Embora com deliberações a pre- 
nunciar já campanha eleitoral, a 
sessão da edilidade de segunda-feira 
não foi além da monotonia que 

caracterizou muitas outras anterio- 
res 

Destacou-se tâmbém a decisão de 
conceder apoios financeiros para os 
trabalhos: de edificação de novas 
sedes de Juntas de Freguesia em 
Antanhol, S. João do Campo, S. 
Martinho de Árvore, S. Silvestre, 
Torre de Vilela e'S. Paulo de Frades. 

Foi igualmente decídido, neste 
contexto, ultimar os estudos e 
negociações referentes à aquisição 
de edificações adequadas para sedes 
das Juntas de Freguesia de Santa 
Cruz, Ceira e Taveiro. 

Durantê a reunião, a propósito da 
Companhia de Bombeiros Sapado- 

res, foi deliberada a aquisição de 
uma automaca no valor de 2.700 
contos, e concedida à «Centrel» a 
instalação de uma nova: central 
telefónica naquela corporação. Fa- 
lou-se ainda no novo quartel, tendo 
sido reafirmado que, após a nova 
central de caminonagem entrar em 
funcionamento, ele ficará situado 
nas actuais. instalações da «Rodo- 
viária Nacional», à Avenida Fernão 
de Magalhães. 

No âmbito dos Serviços Técnico- 
-Especiais, foi reierida a necessidade 
da Câmara adquirir uma viatura para 
o sector de jardinagem, tendo sido 
porém protelada qualquer decisão 
sobre este assunto. 

O alargamento do Cemitério da 
Conchada esteve também em foco 
na sessão. Foi especificado o valor 
dos terrenos (4.500 metros qua- 
drados por cerca de mil contos) e 
decidida a respectiva expropriação. 

Entre os assuntos tratados no 
campo dos serviços culturais, 
destaca-se um voto de louvor e 
gratidão à Alliance Française de 

Coimbra pelo trabalho cultural que 
em prol ou conjuntamente com a 
autarquia tem vindo a desenvolver 
nos últimos tempos. Foi salientada a 
acção do seu último director, que 
recentemente abandonou funções. 

Para o Grupo de Etnografia e 
Folciore da Academia de Coimbra, 
mais precisamente para as Jornadas 
de Cultura Popular organizadas por 
aquele organismo, foi concedido um 
subsídio adicional de 20 mil es- 
cudos. 

A propósito da concessão de 
subsídios, surgiu um ligeiro desen- 
tondimento quando vieram à sessão 
propostas para ratificação de pe- 
quenas verbas aribuídas a algumas 
entidades culturais pelo presidente, 
sem consulta aos restantes mem- 
bros do Executivo, o que contraria 
uma deliberação anteriormente 
assumida. Aqueles subsírios viriam 
depois a ser aprovados, mas com o 
voto contra do vereador comunista. 

O presidente da Câmara propôs 
também votos de congratulação pela 
realização da CIC/85 e ainda pela 

  

Muitos escolhos no funcionamento 
da Escola Superior de Educação de Viseu 

A Escola Superior de Educação de 

Viseu, a única a funcionar no País, 
vem sofrendo diversos acidentes 
num percurso que se afigura 
penoso, e que só se aceitam, por se 
tratar de uma estrutura piloto, que 

carece de alicerçar as suas próprias 
bases de funcionamento. 

Ainda não há muitos dias, noti- 
ciámos o pedido de exoneração 

apresentado pelo Conselho Cientifi- 

co desta escola. Hoje, é uma das 

vice-presidentes da nova Comissão 
Instaladora, que decide não tomar 
posse. 

Este último caso, envolve concre- 
tamente a dr. Maria José Sá Correia, 
pessoa altamente qualificada e com 
o curso de mestrado, indigitada para 
integrar a nova Comissão Instala- 

dora da Escola Superior de Educação 
de Viseu. 

Porém, a dr.” Maria José Sá 
Correia acaba de oficiar às instâncias 
superiores a sua decisão de não 
aceitar o cargo de vice-presidente da 
referida Comissão Instaladora. 

Em princípio, a dr.* Maria José 
invoca como motivos para tal atitude 
— «Uma menor limpidez no pro- 

cesso de nomeação, que não terá 
tido na devida conta, o perfil científi- 
co-pedagógico dos membros da 
nova Comissão Instaladora, o que, 
no meu entender, se assume como 
uma mera distribuição política dos 
cargos». 

Enfim, mais um problema na 
E.S.E. de Viseu, que tencionamos 
esmiuçar em próxima edição. 

  

Apresentada a equipa de ciclismo 
do G. D. Costa de Lavos 
que participa na Volta a Portugal 

A edição do corrente ano da Volta 
a Portugal em Bicicleta promete au- 
xiliar a «reconciliação» do público 
figueirense com o ciclismo. De facto, 
este ano por esta cidade já passaram 
os Grandes Prémios das Beiras e de 
Cantanhede, e foram disputados os 
Campeonatos Nacionais de Fundo. 
Agora é a vez da Volta a Portugal ter 
um final de etapa na Figueira da Foz 
e, mais do que isso, a sua caravana 
incluir uma equipa do concelho, ou 
seja o Clube Desportivo da Costa de 

Lavos, que se apresenta. com uma 
formação na categoria de Seniores 
Especiais 

À apresentação da equipa do C. D 
Costa de Lavos, efectuou-se no 
Restaurante «Manuel da Parreira» 

através de dirigentes do clube 

treinador, e representante da Região 
de Turismo do Centro. 

Na oportunidade, o presidente do 
C. D. Costa de Lavos, António João 
Serra Gama, referiu-se ao sonho que 

constitui a iniciativa e manifestou o 
seu desejo de que a representação 
figueirense contribua para um co- 
nhecimento aínda maior das apetên- 
cias das gentes locais para a prática 
do ciclismo, 

A equipa do C. D. Costa de Lavos 
será orientada pelo conhecido en- 
tusiasta do ciclismo, José Adelino 
também organizador de diversas 
provas, & que apresentou com indis- 
farçável entusiasmo os componen- 
tes da equipa. 

Os apoios financeiros com que 
conta a representação figueirense 

foram referidos pelo dirigente Vítor 
Moniz. A Região de Turismo do 
Centro fez-se representar nesta ses- 
são (por impedimento do dr. Carlos 
Beja) por Marli Monteiro que expli- 

cou a filosofia da RTC no respeitante 
a apoios a provas desportivas, teo- 
rizando ainda sobre o papel da mu- 
lher tanto neste tipo de sessão como 
na prática do ciclismo. 

  

«ORQUESTRA DE LA MADELEINE» 
ACTUA HOJE EM COIMBRA 

Hoje, pelas 21,30 horas, no Teatro Gil Vicente, em Coimbra, a 
«Orquestra de La Madeleine» dará um concerto cuja receita reverterá a favor 
das obras de protecção à infância da cidade 

Este foi um desejo expresso por aquela orquestra, que deste modo 

actuará graciosamente. 
Do programa do espectáculo destacam-se, entre outros, o Concerto em 

Ré Menor para Oboé, Violino e Cordas: Concerto em Sol Menor para Flauta é 
Orquestra, e ainda a Abertura da Ópera «La Spinalba». 

Este espectáculo é organizado pelos Serviços de Cultura da Câmara 
Municipal de Coimbra e Direcção-Geral de Turismo, tendo a colaboração do 
Teatro Gil Vicente. 

maneira como têm vindo a decorrer 
as semanas culturais dedicadas às 
freguesias do concelho. 

Sobre os parques industriais de 
Taveiro e Condeixa, foi decidido 
praticar os seguintes preços: 600 
escudos por metro quadrado, em 
Taveiro, e 500 escudos em Con- 
deixa. 

Foi referido ainda o embargo às 
obras no prédio da «Auto-Industrial» 
(à Avenida Sá da Bandeira, junto ao 
quartel da Companhia de Bombeiros 
Sapadores). Decidiu-se levantar o em- 
bargo à construção mediante o com- 
prometimento da entidade proprie- 

tária (o Banco Espírito Santo) de que 
a fachada do edifício será recons- 
truída e respeitada. 

Na reunião foi ainda delegada nas 
Juntas de Freguesia a execução de 
obras em regime de administração 
directa, designadamente a reparação 
de arruamentos nas estradas e 
caminhos municipais de S. Martinho 
do Bispo, no valor de 1.200 contos; a 
pavimentação de um caminho 
municipal na freguesia de S. Sil- 

vestre, por dois mil contos; a 
pavimentação da Calçada de Santa 
Rita na freguesia de Castelo Viegas 
(mil contos); e o arranjo do Ge- 
mitério das Carvalhosas, freguesia 
de Torres do Mondego (50 contos). 

Foi também aberto concurso 
limitado para pavimentação da Rua 
da Rocha Nova (Santo António dos 
Olivais), no valor de 825 contos; 
para correcção e pavimentação da 
estrada que liga S. Romão à Rocha 
Nova (Santo António dos Olivais), 
por 5.815 contos; e para terrapla- 
nagens do caminho de acesso a 
Mainça (também na freguesia de 
Santo Antônio dos Olivais), por 
1.430 contos. Igualmente foi aberto 
concurso limitado para as obras de 
correcção e pavimentação do 
caminho municipal que liga o Bairro 
da Liberdade ao arruamento Ingote- 
-Lordemão, na freguesia de Eiras, 
por 1.180 contos, e alargamento da 
estrada municipal entre a ponte e o 
cemitério, na freguesia de S. Paulo 
de Frades, por 595 contos. 

MINISTÉRIO DA SAÚDE 

Centro Hospitalar Aveiro Sul 
SERVIÇO DE APROVISIONAMENTO 

Concurso Público 

N.º 4/AC/85 

O Centro Hospitalar Aveiro Sul torna público estar 
aberto concurso para fornecimento aos Hospitais de 
Aveiro e Águeda, do seguinte material de Consumo 
Clínico: 

— MATERIAL DE PENSO E SUTURA 

PROTESES 

MATERIAL DE OSTEOSINTESE 

— MATERIAL P/HEMODIALISE 

— MATERIAL DE LABORATÓRIO 

— OUTRO MATERIAL DE CONSUMO CLÍNICO 

O caderno de encargos e as condições gerais de 
concursos encontram-se presentes no armazém de 
Material de Consumo Clínico, onde poderão ser 
consultados durante as horas de expediente, ou para 
onde poderão ser solicitados por escrito. 

As propostas serão recebidas até às 10 horas do dia 
25 de Julho, sendo abertas uma hora depois. 

Aveiro, 4 de Julho de 1985. 

O Chefe do Serviço de Aprovisionamento, 

Fernando Martins Pereira Pinto 

(«Diário de Aveiro»   «Nº 19, de 10-7-85). 

PALAVRAS CRUZADAS 
SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 19 

EMA — AB — MAL — LAR — CA — AIO — SERENAIS — € — 
SENADO — C — ES — POLO — AH — ROMA — RUMO — ELAR — 
ATAR — AQ — APAR — RÃ — L— EDITAR — O — ODOROSOS — ARI — AM — TUA — SOL — SO — ALI 
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OS EFEITOS DA REDUÇÃO DA TAXA DE JURO 

Crédito mais barato 
A redução das taxas do imposto de capitais, aprovada na 

Assembleia da República, vai originar uma descida nas taxas 
de juro sobre os empréstimos, embaratecendo o crédito. 

Esta medida deverá em breve ser anunciada pelo 
Governo, permitindo assim o relançamento da economia 
através de uma retoma do investimento, já que o recurso ao 
crédito se torna mais barato. 

Por outro lado, diminui o custo do 
financiamento das empresas. 

Quanto às taxas de juro passivas, 
uma fonte oficial disse que se 

deverão manter sensivelmente ao 

mesmo nível ou sofrerão uma re- 
dução inferior a um ponto. 

Quer isto dizer, que a remunera- 
ção liquida dos depósitos a prazo se 
manterá sensivelmente ao mesmo 
nível. 

A redução da iffflação, a qual se 
deverá situar ao nível zero no mês de 
Junho relativamente a Maio e nos 20 

por cento no final-do ano, é uma das 
causas da previsível baixa das taxas 

de juro. 
À redução da taxa de juro traduz- 

-se na diminuição dos cargos com 
empréstimos, diminuição que pode 

ser significativa, 
Exemplificando: se uma empresa 

recorrer actualmente ao crédito, 
pedindo empréstimo a médio prazo 
de 6.000 contos para a compra de 
um bem de equipamento e o pagar 
ao Banco em 36 prestações, a re- 
dução de três pontos percentuais 

nas taxas de juro, provocará uma 
diminuição de 1.100 contos em 

juros a pagar. 
Para o caso descrito, O juro 

actualmente pago pelo empréstimo 
é de 33,25 por cento, do que resulta 
uma prestação mensal de 347.988 
escudos, isto é, um total de 
12.527.568 escudos no final das 36 
pres tações. 

O juro total pago por quem in- 
vestiu, ao Banco, é de 6.527.568 
escudos. 

Se o juro descer por exemplo três 
por cento, o pagamento de juros no 
final das 36 prestações será de 
5.404.800 2escudos, o que repre- 
senta uma economia de 1.123.000 
escudos. 

Quanto aos financiamentos de 
curto prazo, uma redução, de por 
exemplo, três pontos nas taxas 

nominais provocará redução ainda 
maior na taxa efectiva, conforme o 

prazo. 
Assim, numa operação de finan- 

ciamento a 90 dias, a taxa nominal é 
de 28,5 por cento e a efectiva de 

35,25 por cento. 
Se a taxa de juro baixar três por 

cento, o custo real será de 31,52 por 

cento. 
Para uma operação a 180 dias, a 

taxa actual é de 29 por cento e a taxa 
efectiva, de 38,16 por cento. 

A redução para 26 por cento da 
taxa nominal, baixará para 33,75 por 
cento a taxa efectiva. 

Assim, uma redução de três pon- 
tos na taxa nominal, origina uma 
redução de 3,73 por cento e de 4,41 
por cento, nas taxas efectivas, res- 
pectivamente para as operações a 90 
ea 180 dias. 

UARTA-FEIRA, 10 JULHO 1985 DIÁRIO DE AVEIRO 
  

opinou. 

vilas já vão em 318. 

quinta-feira.   

PARLAMENTO «REVOLUCIONOU» 
MAPA ADMINISTRATIVO 

A Assembleia da República «revolucionou» ontem por completo o 

Mapa Administrativo de Portugal ao criar, por um lado, 11 cidades e 20 

novas vilas, e, por outro, 13 freguesias. 

Se quanto à criação de cidades e vilas não se coloquem quaisquer 

problémas pois se trata de matéria honorífica, quanto às novas 

freguesias os problemas são múitos em vésperas de actos eleitorais. 

Uma fonte do STAPE disse que a criação das novas freguesias 

causa «grossos embaraços» 20 recenseamento, «não havendo mesmo 

tempo físico para adaptar o recenseamento ao próximo acto eleitoral». 

«Aliás a lei sobre a criação de novas autarquias determina que elas 

devem surgir 90 dias antes do acto eleitoral, o que não é 

manifestamente o caso», disse a mesma fonte do STAPE. 

«Daí que as novas freguesias não devem contar para 0 próximo 

acto eleitoral, presumivelmente a realizar-se a 5 ou 6 de Outubro», 

As cidades portuguesas são agora em número de 66, enquanto as 

As freguesias, que eram 4 095, passam a ser 4 108, mas há ainda 

um pacote de mais 40 para aprovar pelo Parlamento, provavelmente na 

A este propósito, a mesma fonte do STAPE comentou que 

«enquanto a Europa, onde Portugal se vai integrar, à tendência é para a 

diminuição das circunscrições administrativas, nós por cá, por 

manifestações bairristas e qutras, continuamos a criar sem tino».   
  

  

Zandinga candidata-se à Presidência da República 
O parapsicólogo Zandinga anunciou ontem no Porto 

a sua candidatura presidencial, criticando «este País de 
cobardes e de brandos costumes». 

«Os portugueses falam, falam, e quando chega a altura 
de votar, votam sempre nas mesmas pessoas e nos mesmos 
partidos» — declarou. 

Zandinga, cujo verdadeiro nome é 
Emanuel Lopez, tornou-se conheci- 
do devido às suas profecias e a 
actividades de psicologia em meios 
futebolísticos. 

O anúncio formal da sua candi- 

datura ocorreu ontem à tarde em 
conferência de imprensa, no Porto. 
Na ocasião foi apresentada uma lista 
provisória de assinaturas para a 
legalização da sua pretensão às 
próximas eleições presidenciais. 

MANUELA EANES CONVIDADA 
PARA ENCABEÇAR L'STA DO PRD 

Manueia Eanes, a mulher do Pre- 
sidente da República, vai ser con- 
vidada para encabeçar a lista do PRD 
em Lisboa nas próximas eleições 
legislativas, soube-se ontem. 

Foi o próprio coordenador da 
Comissão Concelhia da capital, Luís 
Couto Moreira, de quem partirá o 
convite, que disse ontem que o 
endereçará na próxima reunião da 
sua estrutura, a qual está marcada 
para hoje. 

«isto é apenas um convite que 
vem na sequência de sugestões 
repetidas de inúmeros militantes, 
que mostram muito interesse na pre- 
sença de Manuela Eanes na lista do 
PRD», afirmou. 

Segundo Luís Couto Moreira, não 
haverá outras personalidades pro- 
postas pelo Secretariado, sendo 
Manuela Eanes «o único nome que 
reúne o consenso das bases». 

A proposta da Concelhia de Lisboa 
será depois transmitida à Comissão 
Distrital do PRD, que por sua vez a 

apresentará à Comissão Directiva, 
órgão executivo máximo do novo 
partido. 

Apesar de se recusar a divulgar 
mais nomes, Luís Couto Moreira 

disse que as listas do PRD «serão 
abertas a outras figuras de prestígio 
nacional». 

«Contudo, isso será a excepção e 
não a regra, pois preferimos apre- 
sentar militantes identificados com o 
espírito do: partido», acrescentou, 
frisando que «o grande objectivo da 
Concelhia de Lisboa é actualmente a 

preparação para as eleições». 
Para além de discutir as listas de 

deputados para as próximas elei- 
ções, os militantes renovadores 
deverão debruçar-se sobre a imple- 
mentação dos estatutos aprovados 
na Convenção de Tomar e discutir 
formas de organização para à im- 
plantação local do partido. 

Segundo Luís Couto Moreira, a 
reunião da Concelhia de Lisboa 
deverá ter a participação de 300 à 
500 militantes repartidos por 53 
freguesias. 

  

20,5 milhões para Carris entrar nos eixos! 
Colocar a Carris nos eixos vai 

custar ao Estado, nos próximos três 
anos, cerca de 20,5 milhões de 
contos, estabelece o contrato-pro- 

grama ontem assinado em Lisboa. 
A transformação da Carris numa 

empresa viável e a melhoria da 
eficácia e da qualidade do seu 
funcionamento são os objectivos do 
contrato-programa que a empresa 
celebrou com o Estado, o qual vi- 
gorará desde 1 de Janeiro deste ano 
até ao final de 1987." 

O contrato-programa define as 
metas e objectivos a que a empresa 
se obriga a atingir e fixa, nomea- 
damente o esforço financeiro do 
Estado no período da sua vigência. 

O esforço financeiro do Estado 
ascenderá a cerca de 20,5 milhões 
de contos, dos quais 570 mil contos 
em dotações de capital para sa- 
neamento financeiro da empresa e 
cerca de 20 milhões de contos em 
indemnizações compensatórias da 
prática, imposta à empresa, de ta- 
rifas sociais, as quais não cobrem, 
em regra, o custo dos serviços 
prestados. 

«Sempre que as tarifas que vie- 
rem a ser superiormente aprovadas 
não garantem a cobertura dos en- 
cargos com a prestação dos serviços 
a que se referem, o Estado propor- 
cionará à empresa, pela via de in- 
demnizações compensatórias, o 
reembolso de tal diferença», deter- 
mina o contrato-programa. 

Assim, em 1985, o Estado atri- 
buirá à Carris indemnizações com- 
pensatórias no montante de cerca de 
5,7 milhões de contos, em 1986, 
perto de 7,2 milhões e, em 1987, 
cerca de 7,05 milhões. 

Os aumentos das tarifas, em 1986 
e BT, serão de 22 e 21 por cento, 
respectivamente. 

Todavia, pretende-se também, 
com o contrato-programa, atenuar 
progressivamente o esforço finan- 
ceiro do Estado, o que deverá ser 
conseguido nomeadamente através 
de uma'cada vez maior cobertura 
dos custos com os proveitos rece- 
bidos directamente dos utentes. 

Em 1985, as receitas da Carris 
deverão cobrir 67,7 por cento dos 
custos de exploração (deduzidos de 

encargos financeiros e amortiza- 
ções), em 1986, 69,9 por cento e, 
em 1987, 71,2 por cento. 

A Carris obriga-se ainda a limitar 
os investimentos ao indispensável à 
resolução de estrangulamentos pon- 
tuais dos sistemas de produção, à 
realização de projectos de elevada 
rendibilidade e às aquisições ne- 
cessárias para assegurar 0 funcio- 
namento corrente da empresa e a 
segurança do transporte público. 

Assim, os investimentos da Carris 
não deverão ultrapassar, em 1985, 
os 482,9 mil contos, em 1986, os 
724,8 mil e, em 1987, os 620,8 mil 

contos. 
Apenas para Os investimentos a 

efectuar em 1985. a empresa poderá 
recorrer a um empréstimo a médio & 
longo prazo, pois os a realizar em 
1986 e 87 terão de ser autotinan- 
ciados. 

Entre as obrigações do Estado, 
conta-se ainda a publicação de le- 
gislação com efeitos a partir de 
1986, abolindo todas as obrigações 
de transporte gratuito ou bonificado 
impostas aos operadores de trans- 

portes e nomeadamente à Carris. 
«Quando o Estado ou outras en- 

tidades públicas pretenderem patro- 
cinar condições especiais de trans- 
porte para uma ou várias categorias 
de bens ou pessoas terá de haver 
lugar a celebração de contratos 
adequados com a empresa», lê-se 
no contrato. 

Isto é, se o Ministério das Fi- 
nanças pretender que os guardas 
fiscais não paguem bilhete ou passe 
terá de suportar esse custo, cele- 
brando, para O efeito, um contrato 
com a Carris. 

«Os encargos, incompreensivel- 

mente suportados pela Carris, com o 
transporte gratuito de certos pas- 
sageiros, por força de regulamenta- 
ção estranha à empresa, atingiram já 
cerca de sete milhões de contos», 

disse um responsável da empresa. 

Entretanto, o cumprimento do 
contrato-programa pressupõe, 
nomeadamente a redução do nú- 
mero de trabalhadores para 7.750 

em 1985, 7.550 em 1986 e 7.400 em 
1987. 

  

Fugiu o principal responsável 
do «caso DOPA» 

Com a fuga de Joaquim Queiroz 
Andrada, apenas continua detido um 
suspeito de envolvimento no cha- 
mado caso DOPA, de tráfico de di- 
visas para a Suíça — apurou-se 
ontem junto da Judiciária. 

Queiroz Andrada, que tem sido 
apontado como o principal respon- 
sável de um processo que envolve 
dezenas de individualidades conhe- 

cidas da política, no desporto e da 
advocacia, aproveitou, ontem de 
manhã, uma deslocação clínica para 
desaparecer da alçada dos Serviços 
Prisionais. 

Poucos minutos passavam das 

nove horas, quando o detido 
— que estava internado no Hospital- 
-Prisão de Caxias — se dirigiu ao 

Hospital Santa Maria para um exame 
ao estômago. 

Na descrição dos Serviços Pri- 
Sionais, 0 seu médico assistente não 
permitiu ao guarda destacado a 
presença na sala onde se deveriam 
realizar os exames. 

Nunca mais o guarda prisional 
pôs a vista em cima de Queiroz 
Andrada. 

O processo DOPA envolve onze 
arguidos principais acusados de 
dirigir e participar numa rede de 
tráfico de capitais para o estran- 
geiro, com ramificações no Rio de 
Janeiro, Lisboa e Porto 

Segundo tem sido revelado, a 
moeda «desaguava» numa conta 
bancária na Suiça aberta em nome 
do próprio Joaquim Queiroz Andrada. 

- A Carris deverá transportar em 

1985, 86 e 87, cerca de 484, 497 & 

509 milhões de passageiros, res- 
pectivamente, 

Em 1984, a empresa transportou 
480 milhões de passageiros, 0 que 
corresponde a cerca de 50 por cento 
do tráfego global dos operadores 
públicos de transportes da região de 
Lisboa. 

Em 1986 é 87, a Carris pretende 
colocar 180 eléctricos em serviço 
nas horas de ponta e a frota activa de 
autocarros deverá ser constituída, 

em 1987, por 826 unidades, contra 

813 em 1984, 817 em 1985e 825em 
1986. 

É ainda objectivo da empresa 
aumentar a velocidade comercial 
dos autocarros e eléctricos, para O 
que muito contribuirá a implemen- 
tação das segunda e terceira fases 
do sistema «Gertrude» e a criação, 
prevista para breve, de uma empresa 
com o objectivo de disciplinar o 
estacionamento viário. 

No contrato-programa, que será 
revisto no final de cada ano, são 
ainda fixadas metas anuais de pro- 
dutividade e de rendibilidade econó- 
mica é financeira a que a carris se 
obriga a atingir. 

  

Comissão Política 
do PS vai debater 
eleições 

Os princípios orientadores da 
estratégia eleitoral do PS vão ser 
aprovados, sexta-feira, numa reu- 
nião da Comissão Política do partido 
e ratificados sábado numa reunião 
da Comissão Nacional — soube-se 
de fonte partidária. 

«A situação política na perspec- 
tiva da estratégia eleitoral dó PS» é o 
posto único da reunião de sexta-feira 
da Comissão Política socialista e 
as fontes contactadas atirma- 
ram ser ainda muito cedo para 
escolher eventuais nomes a propor 
pelo PS para Primeiro-Ministro. 

«À discussão sobre essa matéria 
já foi iniciada mas ainda está muito 
verde, está praticamente no início, e 
é muito cedo para tomar quaisquer 

decisões sobre o assunto» — disse 
a fonte. 

A reunião da Comissão Nacional 
do PS, que se realiza sábado, tem 

como primeiro ponto da ordem de 
trabalhos o debate da estratégia 
eleitoral do PS e como segundo 
ponto a ratificação das deliberações 
da Comissão Política de sexta-feira. 

A fonte contactada afirmou que 
dirigentes do PS têm mantido 
contactos com representantes de or- 
ganizações políticas, partidárias e 
grupos de independentes, de diver- 
sas proveniências, com vista ao 
debate da sua eventual participação 
nas listas socialistas. 

«A intenção é obter a participação 
de representantes do maior número 
possível de sectores democráticos 
nas listas do PS e é nesse sentido 
que se têm realizado os actuais 
contactados exploratórios» — disse 
a fonte contactada.
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Dissolução de todas as milícias armadas no Líbano 
— PEDEM LÍDERES MUÇULMANOS    

Líderes muçulmanos libaneses, apelaram ontem em 
Damasco à dissolução de todas as milícias do país e a entrega 
das suas armas pesadas e ligeiras ao Exército. 

O Primeiro-Ministro Rashid Karami que participou numa 
reunião maratona de sete horas, com outros líderes muçul- 
manos, pediu, num comunicado, a criação de uma nova 
legislação e a rejeição da contínua existência das milícias 
armadas no Líbano. 

    

Mais de uma dúzia de líderes 
políticos e espirituais sunitas, xiitas 
e druzos do Libano, estiveram reu- 
nidos, segunda-feira, com o viçe- 
-Primeiro-Ministro sírio, Abdel- 
-Halim Khaddam, analisando as for- 
mas de pôr cobro à violência inter- 
muçulmana, em Beirute Ocidental. 

«O Líbano é um único Estado e 
tem apenas uma segurança. E uma 

   

    
    

    

    
   
   
       
   
    

   

    

só terra e todos os que vivem neta 
devem viver sob as suas leis», disse 
Karami. 

Os líderes propuseram também a . 
reorganização do Exército Nacional 
Libanês, que tem estado largamente 
dividi do por diversas linhas relígio- 
sas, desde a luta sangrenta entre 
cristãos e muçulmanos, em 1983 e 
1984. 

Aqueles dirigentes propuseram 

A maior parte das vezes, as milícias armadas, apenas intervém no Libano, 
Líderes muçulmanos querem agora, o fim destas cenas. 

igualmente a criação do serviço 
militar obrigatório para todos os 
libaneses do sexo masculino. 

«Recusamos a concessão de se- 
guranças especiais para quaisquer 
grupos libaneses ou palestinianos», 
acrescentou Karami, numa referên- 
cia aparente às cinco semanas de 
pesados combates em Maio e Junho 
últimos, entre forças xiitas ehomens 
armados, em três campos de refu- 
giados palestinianos, em Beirute. 

O Primeiro-Ministro sunita, que 
domingo descreveu o seu Governo 
de «unidade nacional», como «de- 
funto», apelou também para uma 
nova legislação libanesa, mas não 
deu pormenores. 

Entretanto, milícias muçulmanas 
rivais degladiaram-se esporadica- 

mente, durante a noite, nas ruas de 
Tripoli, no Norte do Líbano. 

Segundo fontes policiais locais, 
os recontros entre milicianos fun- 
damentalistas sunitas e membros do 

Partido Democrático Árabe (ADP), 
pró-sírio, acalmaram ao princípio do 
dia de ontem, embora ainda se 
ouvissem alguns tiros esporádicos. 

Um comité de segurança multi- 
partidário, arranjou um cessar- 
-fogo, na segunda-feira à noite, mas 
os duelos de armas pesadas não 
cessaram durante a noite, acres- 
centaram as fontes. 

Uma esquadra e um carro da 
polícia destruídos, três edifícios 
desabitados dinamitados e quatro 
mortos e 10 feridos, são o balanço 
dos três dias de confrontos, acres- 

França e Espanha vão realizar 

para destruir ou lançar a confusão. 

centaram as fontes. 
Enquanto isto, o tráfego civil entre 

as duas zonas de Beirute, separadas 
pela «linha verde» foi ontem resta- 
belecido pela primeira vez em quase 
duas semanas, informou a polícia 
libanesa. 

Soldados do Exército removeram 
as barricadas de arame farpado, da 
passagem do «museu», que liga as 
zonas cristã e muçulmana de Bei- 
rute, ao mesmo tempo que a polícia 
iniciava patrulhas. 

À última vez que a passagem do 
«museu» esteve aberta, foi no pas- 
sado dia 28 de Junho, apenas du- 
rante 25 minutos. 

Por seu turno, o enviado especial 
do Papa ao Libano, o Cardeal francês 
Roger Etchegaray, visitou, segunda- 

    

cimeiras anuais 
França e Espanha vão iniciar a 

realização de cimeiras anuais se- 
melhantes aos encontros que Paris 
mantém com Bona e Londres, anun- 
ciou segunda-feira o Presidente 
François Mitterrand. 

Mitterrand falava num jantar ofi- 
cial realizado em honra do Rei Juan 
Carlos e da Rainha Sofia de Espanha, 
que chegaram segunda-feira a Paris, 
para uma visita de Estado à França 
de três dias. 

Afirmou que os dois países as- 
sinariam hoje um comunicado con- 
junto sobre cooperação bilateral que 
riaria ou fortaleceria ligações em 
odas as esferas — política, cultural, 
económica, social, estratégica e 

ilitar. 

Mitterrand declarou que as ci- 
meiras anuais entre França e Espa- 
iha e os encontros ministeriais 
seriam semelhantes aos organiza- 
Jos entre França e os seus «maiores 
jarceiros europeus», referindo-se à 
epública Federal da Alemanha e à 
rã-Bretanha. 

  

     
   
    
   
    
   
   
       
   
   

      

Congratulou-se igualmente com à 
participação da Espanha na cimeira 
europeia a realizar em Paris, na 
próxima semana, dedicada ao Pro- 
jecto Eureka de Alta Tecnologia, pro- 
posto pelos franceses tomo uma al- 

ternativa à Iniciativa de Defesa Es- 
tratégica (IDE) do Presidente norte- 
-americano, Ronald Reagan. 

Anteriormente Mitterrand saudou 
o Rei Juan Carlos manifestando es- 
peranças sobre uma nova era nas 
relações entre os dois países. 

Um porta-voz presidencial francês 
disse que durante o encontro entre 
Mitterrand e Juan Carlos, que durou 
mais de uma hora, havia sido focada 
a questão da adesão da Espanha à 
Comunidade Europeia, marcada pa- 
ra 1 de Janeiro de 1986. 

Esta é a primeira visita que Juan 
Carlos efectua a um país da Comu- 
nidade Económica Europeia desde 
que a Espanha assinou o tratado de 
adesão à CEE, em Junho. 

O porta-voz adiantou que as con- 
versações abrangeram igualmente 

diversos assuntos sobre os quais os 
dois países pretendem aumentar a 

cooperação, nomeadamente no es- 
forço -antiguerrilha, cooperação 
militar e segurança. 

Fontes diplomáticas espanholas | 
comentaram que a visita de Juan 
Carlos à França se realiza numa 
altura em que as relações entre os 
dois países melhoraram, ajudadas | 
pelo apoio francês à adesão da A 
Espanha às Comunidades e pela luta 
contra militantes bascos que vivem 
em França. 

O Rei Juan Carlos reuniu-se on- 
tem com o Primeiro-Ministro. fran- 
cês, Laurent Fabius, e com o pre- 
sidente do Município de Paris, Jac- 
ques Chirac. 

O novo ministro espanhol dos Ne- 
gócios Estrangeiros, recentemente 
nomeado, Francisco Fernandez Or- 
donêz, encontrar-se-á com o seu ho- 

mólogo francês, Roland Dumas, 
devendo ambos assinar um acordo 
conjunto de cooperação bilateral. — 
(NP)    

7 

-feira, cinco aldeias de refugiados 
cristãos, no Sul do Libano e renovou 
o pedido do Vaticano para uma 
coexistência pacífica entre cristãos e 
muçulmanos. 

As aldeias, localizadas na área de 
Jezzine, receberam milhares de re- 
fugiados cristãos libaneses, que 
fugiram das zonas norte & leste de 
Sidon, em Abril último, após uma 
ofensiva de forças muçulmanas. 

Etchegaray, que descrevei a sua 
viagem como uma expes:ência 
«muito tocante», deverá regressar 
amanhã, quinta-feira, ao Vaticano. A 
sua missão teve por finalidade es- 
tudar as formas de contribuição do 
Vaticano, para tentar pôr fim à 
guerra civil no Líbano. — (NP) 

ai 

  Rei Juan Carlos
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AUTOMOBILISMO 

Fórmula Um 

A teimosia não conhece perigo 
A dor não é uma experiência nova 

para o piloto inglês de Fórmuta Um, 
Nigel Mansell. 

Mansell sofreu sábado na última 
sessão de treinos para o Grande 

Prémio de França um brutal acidente 

  

  

  

Apuradas as equipas 
para a 2.º fase 
do Torneio 

do Beira- Mar/85 
Terminada que foi a fase de apu- 

ramento, disputam-se já os jogos da 
fase derradeira do Torneio de Fute- 
bol de Salão organizado pelas ac- 
tividades amadoras do Beira-Mar. 

Assim, ficaram apuradas para a 
2. fase as seguintes equipas: Uni- 
versidade de Aveiro, Restaurante 
«Marnoto», Grenos, Restaurante 
«Santa Joana», Cosval, Café «Gen- 
trolar», Adega do Emídio, Fredy 

Sport, Citroen, Armazéns Fidalgo, 
Fernando F. Santos, Boutique Anne 

Louise, à Andias & Marques, Tele- 
mar, Café «Tako» e Café «Palmeira» 

Todas estas equipas se encon- 
tram divididas em duas séries, fi- 
cando as mesmas constituídas do 
seguinte modo: 

Série A — Universidade de 
Aveiro, Restaurante «Santa Joana», 
Cosval, Fredy Sport, Citroen, Bou- 
tique Anne Louise, Andias & Mar- 
ques e Café «Palmeira». 

Série B — Restaurante «Mar- 
noto», Grenos, Café «Centrolar», 
Adega do Emídio, Armazéns Fidalgo, 
Fernando F. Santos, Telemar e Café 
«Tako». 

  

Futebol! de Salão 

Feminino 
Principiou na passada semana, 

com a participação de oito equipas, o 
«l Torneio de Futebol de Salão Fe- 
minino», organizado pelo Núcleo 

das Actividades Amadoras do Beira- 
-Mar, O qual está a despertar grande 
entusiasmo entre as turmas parti- 
cipantes e os adeptos desta moda- 
lidade desportiva 

As oito equipas foram divididas 
por duas séries de quatro, ficando 
assim constituídas: 

Série X — Universidade de Avei- 
ro, G. D. Barroca, Briosas e G. D. 
Verdemilho, 

Série Z — Juca Fil, Boutique 
Anne Louise, Sandara e G. D. Quinta 
do Simão. 

Nos cinco jogos já efectuados, os 
resultados foram os seguintes 

1.º Jornada — Universidade de 
Aveiro-G. D. Barrocas 0-0. 

2.º Jornada — Boutique Anne 
Louise-Juca Fil 1-3. 

3.º Jornada — Briosas-6. D. 
Verdemilho .. 

4.º Jorn 
Quinta do Simão . 

5.º Jornada — Universidade de 
oii -Briosas .. - DO. 

    

Classificações: 
Série X — Briosas, 5 pontos; 

Universidade de Aveiro, 4: G. D, 
Barroca, 2; e G. D. Verdemilho, 1 

Série Z — Juca Fil e Sandara, 3 
pontos; Boutique Anne Louise e G 

D. Quinta do Simão, 2 

José de Matos 

quando o seu Williams circulava a 
320 quilómetros/hora devido ao re- 
bentamento do pneu do lado esquer- 
do do seu carro. 

O pneu foi projectado contra o 
capacete do piloto britânico que 
ficou inanimado. 

Contudo já em 1977, três anos 
antes de entrar para os grandes 
prémios, Mansell teve uma grave 
lesão no pescoço num acidente 
quando testava um carro. 

«Afirmaram-me então que nunca 
mais voltaria a pilotar e que teria de 
ficar hospitalizado durante seis me- 
ses», referiu Mansell mais tarde, 
«então fiz as malas e fui embora do 
hospital». 

«Após cinco semanas de recu- 
peração voltei às provas e ganhei», 
frisa o piloto britânico. 

Esta singular loucura toma Man- 
sell num piloto de fibra muito es- 
pecial — este encolher de ombros 
perante a dor coloca-o numa situa- 
ção de igualdade com o seu compa- 
nheiro de equipa Keke Rosberg. 

Mansell, que não pôde participar 
no Grandes Prémio de França que se 
realizou domingo, manifestou já o 
desejo de correr em «casa» na próxi- 
ma prova do Mundial! de Fórmula 
Um, em Silverstone. 

A insistência que Mansell está a 
efectuar para «lutar» em Silverstone 
revela bem o espirito deste piloto de 
Fórmula Um que esta época pode 
contar com um carro capaz de fazer 
frente às restantes escuderias. 

Após ter passado um período de 
dificuldades económicas durante a 
sua permanência no Karting, Fór- 
mula Ford e Fórmula Três, a Lotus 

  

veio abrir-lhe as portas para a Fór- 

mula Um. 
Em 1980 Mansell efectua o seu 

primeiro Grande Prémio na Áustria 
numa prova onde provou ter poten- 
cialidades para ser um grande 

piloto de Fórmula Um. 
Mansell, que permaneceu na Lo- 

tus até ao final da última época, in- 
gressou esta temporada na Williams 
pronto a impor o seu estilo na-luta 
pelo título mundial. 

Mansell, um veterano de 65 gran- 

des prémios, pode em Silverstone 

virar uma página na história do 

desporto automóvel. britânico na 
Fórmula Um pois desde 1977 que 
um piloto inglês não obtém a coroa 
de-louros — James Hunt ganhou 
pela última vez no Japão. 

Silverstone, o circuito mais rápido 
dos. grandes prémios de Fórmula 

  

Um, vai ser um local importante para 
Mansell quebrar este interregno de 
vitórias de pilotos ingleses na 

Fórmula Um. 

A determinação de Mansell em 
impor-se em Silverstone é grande ea 
Williams poderá dar muito que falar 
num circuito onde a perícia dos 

pilotos joga muito, pois neste mo- 
mento a Lotus, Ferrari e a McLaren 

detêm potências muito aproxima- 
das. 

Quanto ao Brabham de Nélson 
Piquet a sua vitória em França pode 

tanto representar o «canto do cisne» 
como o início de uma nova fase mais 
competitiva para a marca de Eccles- 
tone. 

lan Keresey (Reuter/NP) 

  

eo seu «Williams». 

  

Festa de homenagem 

ao árbitro Vitorino Gonçalves 
Por ter atingido o limite de idade 

na época que acabou, o árbitro Vi- 
torino Gonçalves ver-se-á forçado a 
abandonar a arbitragem, que ao lon- 
go de muitos anos serviu duma for- 
ma simples e exemplar, grajeando 
em todos a amizade e respeito. 

Vitorino Gonçalves fez parte do 

quadro nacional da primeira cate- 
goria durante diversas épocas e, 

como «bandeirinha», chegou à inter- 
nacionalização em competições ofi- 
ciais europeias. 

Dada a sua forma sempre correcta 

de arbitrar, verdadeiro exemplo para 

os mais novos, o Conselho de Ar- 

bitragem da Associação de Futebol 

de Aveiro decidiu promover-lhe uma 

festa de homenagem, que terá lugar, 
no próximo domingo, com o se- 
guinte programa: 

Às 10 horas, no Estádio Mário 
Duarte, um desafio de futebol entre 

uma selecção de árbitros de outras 

comissões regionais; e às 13 horas, 

no Hotel Imperial, um almoço de 

confraternização, durante o qual se 

exibirá o Rancho do Baixo Vouga, de 

Eixo, 

José de Matos 

  

ONZE ANOS A VIVER NO MÓNACO 

Bjorn Borg regressa ao seu país 
A estrela de ténis sueca Bjorn 

Borg afirmou ontem que vai fixar re- 
sidência na Suécia em Outono, de- 
pois de, nos últimos 11 anos, ter 
vivido no Mónaco. 

Borg disse que será acompanha- 
do por Jannike e afirmou ter 
preferência por uma residência na 
área de Estocolmo, 

Borg está também em vésperas de 
ser pai. Jannike, 17 anos, espera 
uma criança no fim do Outono 

«Sempre quis viver na Suécia» 

sustentou Bora que em 1974 se mu- 
dou para o Mónaco para não pagar 

impostos na Suécia 

«Agora estou disposto a pagar 
todos os impostos. O meu coração 
está a bater e realmente gosto da 
Suécia» disse Borg, que se encontra 
retirado do circuito profissional de 
ténis desde 1983. 

Borg ganhou o Torneio de Wim- 
bledon por cinco vezes e o Open de 

França por seis vezes. 
O tenista sueco anunciou talvez 

que possa competir mais a sério na 
categoria de veteranos, «E maravi- 

lhoso ver outras grandes figuras 
jogar tênis» disse Borg que tem de 
esperar mais seis anos para ingres- 
sar nos veteranos 

Borg vai continuar, no entanto, a 
manter o seu apartamento no Mó- 

naco «mas estou muito contente por 
estar de volta», 
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«Explosão» da heroína em Portugal 

  
Cerca de um milhar de viciados da 

heroína, quase todos, com 
pougo mais anos, dinigiram-se 
em 1984 aos Centros de Estudo e 

Profilaxia da Droga (GEPD) —re- 
velaram ontem os responsáveis 
destes organismos. 

Porém, segundo a psicóloga Gra- 
ça Poças, chefe da Equipa de Pre- 
venção Primária do Centro Regional 
Sul, apenas «um reduzido número» 
de toxicodependentes é que recorre 

àqueles serviços, sendo portanto 
impossível avaliar quantas pessoas 
estão de facto viciadas em heroína. 

A mesma especialista considera 
que nos últimos anos se tem assis- 

“ido "& «banalização» “do consumo 
das «drogas suaves» (haxixe e ma- 
rijuana), e a uma «explosão» do 
consumo da heroína, e mais re- 
centemente também da cocaina, 
ambas qualificadas como «drogas 
duras», 

As consultas nos CEPD são gra- 
tuitas e aos seus utentes é garantido 
o anonimato, designadamente em 
relação às forças policiais. 

«Primeiro eram sobretudo os pais 
que procuravam os nossos serviços 
mas desde há dois anos são os 

próprios toxicodependentes ou 
amigos seus que cá vêm» — disse 
Graça Poças. 

Dos três centros existentes no 
País (Lisboa, Porto e Coimbra) 
apenas este último dispõe actual- 
mente de um serviço de interna- 
mento onde funciona uma «comu- 
nidade terapêutica». 

Lisboa também possui uma cli- 
nica semelhante mas foi encerrada 
em Novembro «por falta de pes- 
soal», 

Segundo os responsáveis do Ga- 
binete de Planeamento e Coordena- 

GERAL 

ção do Combate à Droga (GPCCD), 
organismo de que os CEPD depen- 
dem, «os serviços estão desfalca- 
dos», empregando apenas 200 dos 
300 funcionários previstos na res- 
pectiva lei orgânica. 

Para Graça Poças, o toxicode- 
pendente é «um indivíduo com uma 
personalidade frágil, muito atraído 
pela obtenção do prazer imediato e 
incapaz de lidar com a frustração». 

A desintoxicação é por si um 
processo difícil e lento e «as re- 
caídas são frequentes» — disse 
aquela psicóloga. 

  

Violência no Zimbabwe | 
contra elementos da oposição 

Actos violentos voltaram a regis- 

tar-se ontem em várias zonas em re- 
dor de Harare, capital do Zimbabwe, 
apesar de um apelo do ministro do 

Interior para que seja posto fim à 
violência. 

Grupos de jovens e mulheres têm 
saqueado e apedrejado casas de 

pessoas que alegadamente são 
apoiantes do partido de oposição, na 
sequência da vitória da ZANU-PF, 

TOMA LA UM BElI- 
NHO... — lr passear pa- 
ra um parque, por vezes 
tem destes imprevistos. 

Eddie, um potro de 11 
semanas, viu uma jo- 
vem e não esteve com 
meias medidas: deu-lhe 
uma lambicela na cara 

(Telefoto UPI/NP/ «Diá- 
rio de Aveirou). À rapa- 
riga pagou assim o pre- 
co da sua geleza, já que 
Eddie consegue reco- 
nhecer uma jovem bo- 
nita, des que ela 

esteja sozinha. 

   
     

partido no poder, nas recentes elei- 
ções. 

O ministro do Interior, Simbi 
Mubako, apelou aos apoiantes da 
ZANU para que ponham fim aos 
actos de violência contra os defen- 
sores de outos partidos. 

Em entrevista publicada hoje pelo 
jornal «Herald», Mubako disse ter 
dado instruções à polícia para que 
trate duramente os bandos que nos 
últimos três dias saquearam mais de 

  

600 casas e espancaram os seus 
habitantes. 

- Os alvos dos actos de violência 
têm sido principalmente alegados 
apoiantes do ZAPU-PF, de Joshua 
Nkomo, e do Conselho Nacional Afri- 
cano Unido. 

DOIS MORTOS 

O dirigente oposicionista do Zim- 
bawe Joshua Nkomo disse ontem 
que dois dos candidatos do seu 

partido ZAPU-PF às eleições da 
semana passada foram mortos. 

Nkomo disse à Agência Reuter 
pelo telefone que bandos de sa- 
queadores assassinaram us dois 
homens em áreas negras a noite 
passada. Um terceiro encontra-se 
em estado grave no hospital. 

«É o assassínio oficial de pes- 
soas, o saque e a destruição de 
bens» — acrescentou o lider da 
ZAPU-PF, — (NP) 
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NO PRÓXIMO SÁBADO, EM MAMARROSA 7 

«ll Convívio 
Nacional de Dadores 

de Sangue» 
Numa altura em que se manifesta 

a falta de sangue na maioria das uni- 
dades hospitalares do País, pese 
embora o trabalho permanente e en- 
tusiasta que a Federação Portuguesa 
de Dadores Benévolos de Sangue 
tem desenvolvido, assume particular 
significado o «Il Convívio Nacional 
de Dadores de Sangue» que se vai 
realizar no próximo sábado, em Ma- 
marrosa, Oliveira do Bairro. 

Significando a atenção com que à 
acção da Federação dos Dadores de 
Sangue tem sido seguida, a presen- 

ça do ministro da Saúde neste 
convívio é, ao mesmo tempo, e se- 
gundo a organização, uma prova 
daquele facto e um incentivo à con- 
tinuidade da sua actividade. 

A Câmara Municipal de Oliveira do 
Bairro colabora com a ADASMA e a 
FEPODABES garantindo o transporte 
em autocarro ca estação da GP de 
Oliveira do Bairro para a Mamarrosa 

a todos os dadores benévolos de 
sangue que usem a ferrovia como 
meio de transporte. 

Colaboram neste encontro várias 

agremiações culturais, de que 
destacamos: Rancho Folclórico: da 
A.B.C.R. Santa Isabel (Canelas-Vila 
Nova de Gaia), Grupo «Raizes» (Vila 
Verde-Braga), Banda «Faz de Conta» 
(Fafe), Cantares Populares da As- 
sociação do Orfeão de Bustos (Oli- 
veira do Bairro), Rancho Folclórico 
«As Vindimadeiras» da Casa do 
Povo da Mamarrosa (Oliveira 
do Bairro), Banda de Música da 
A.B.C.R. da Mamarrosa e a Orques- 
tra «Os Faraós», da Mamarrosa 

Do programa deste convívio sã- 

lientamos: 
Às 9.30 horas — Concentração no 

centro de Mamarrosa; 10.00 horas 
— Futebol, encontro entre as selec- 
ções de associados do norte e sul, 
para disputa das Taças «ADABESA» 
e «ADASMAD. 

Às 12.00 horas — Almoço-con- 
vívio e apresentação das diversas 
agremiações culturais; 13.30 horas 
— Saudação e intervenção da Co- 
missão Organizadora, e continuação 
das actividades culturais; e, final- 
mente, às 16.30 horas — Surpresa. 

  

Farense 

determinado 

em regressar 

a | Divisão 
O presidente do Farense, Fernan- 

do Barata reafirmou na assembleia 
realizada segunda-feira à noite, a de- 
terminação do clube da capital algar- 

via em regressar na próxima época 
ao Nacional da Primeira Divisão de 
futebol 

Fernando Barata referiu ainda que 
o Farense tem o plantel completo & 
dele farão os jogadores Carlos 
Alberto (União de Leiria), Perei- 

rinha, Meneses, Luís Filipe (todos do 

Belenenses), Hernâni (Vitória de Se- 
túbal), Tozé, João Manuel (ambos 
do Montijo), Ciro (Campinense) & 
mais quatro «trutas» daquelas que 
ninguém espera. 

O presidente do Farense afirmou 
ainda que o seu ex-jogador Mário 
Ventura voltará ao clube, tendo, a 

propósito questionado a assembleia 
geral dos farenses: «E esta hein?», 

Apurou-se ainda que virão para 0 
Farense o brasileiro do Recife da 
Baia, Jeová, ponta de lança, com 22 
anos e 1,80m de altura, bem como 
mais alguns jogadores sob emprés- 
timo, oriundos de clubes da | Divisão 
Nacional, entre os quais se destacam 
os sportinguistas Germano e Ferri- 
nho, se bem que apenas na próxima 
sexta-feira se saberá concretamente 
quais serão os jogadores que com- 
pletarão o plantel do Farense, que 

manterá na equipa os jogadores Pe- 
res, Bio, Quim Manuel, Quaresma, 
Fernando Martins, Javi, Morgado e 
Fortes, que terão como técnico Dinis 
Vital e como adjunto Pedro Benje. 

Na assembleia, foi aprovado o re- 
latório e contas da gerência ge 
84/85, bem cómo o relatório da 

comissão pró-ginásio sede, que 
deve estar concluído no próximo 
ano. 

  

  

  

CICLISMO | 

  

  

VOLTA À FRANÇA 
COLOMBIANO VENCEU ETAPA | * 

O colombiano Luís Herrera ven- 

ceu ontem a 11.º etapa do Tour, 

disputada entre Pontarlier e Avoriaz, 

na distância de” 195 quilómetros 

batendo o francês Bernard Hinault 

por sete segundos 

Hinault mantém a camisola ama- 

reia 

CLASSIFICAÇÃO DA ETAPA 
1.º Luís Herrera (Colômbia), 

5.19.04; 2.º Bernard Hinault (Fran- 
ça), a 7 segundos; 3.º Pedro Delgado 
(Espanha), a 1.23; 4.º Fábio Parra 

(Colômbia), a 1.41,5.º Greg Lemond 
   

    

(EUA); 1.41; 6.º Stephen Roche 
(Irlanda), a 2.05; 7.º Peter Winnen 
(Holanda), a 8º Robert Millar 
(Gra-Bretanha). a 2.39, 9.º Ce!     

Preto (Espanha), a 3 10.º Pau 
Wellens (Bélgica), a 3 
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Durante a gravidez 
bebidas alcoólicas são perigosas 

Ingerir bebidas alcoólicas durante a gravidez é arriscado. 
Uma bebida por dia, não causa aparentemente riscos ao feto 
— mas que dizer das grávidas cujo consumo de álcool está a 
um nível intermédio? 

Estarão a prejudicar a sua descendência? 
Cientistas de todo o País desenvolvem investigações as 

quais, segundo afirmam, iram providenciar chaves para o 
problema. 

A questão é complicada porque 
muitos factores estão envolvidos. 

Por exemplo, serão diferentes os 
efeitos de tomar duas bebidas por 
dia de beber durante as reuniões 
sociais do fim-de-semana? 

E haverá um período particular em 
que o consumo de bebidas seja mais 

perigoso? a 
Que quantidade pode afectar uma 

grávida, qual a capacidade do seu 
corpo metabolizar o álcool, que 
espécie de influência causa 0 efeito 
do álcool no feto? 

«O problema está em que as 
mulheres: bebem também outras 
coisas» disse Nancy Day, professora 
assistente de Psiquiatria, Epidemio- 
logia e Pediatria na Universidade de 
Pittsburgh. 

Entre essas outras coisas in- 
cluem-se o fumar, que reconhecida- 
mente conduz ao nascimento de 
bebés mais pequenos e o uso de 
drogas como tranquilizantes e mari- 
juana. 

Os efeitos do alcoolismo crónico 
num feto têm sido bem estudados. 

Cerca de uma em cada dez mu- 
lheres que bebem em demasia darão 

à luz crianças afectadas pelo sin- 
droma fetal do álcool ou por quais- 
quer problemas detectáveis atri- 
buídos ao álcool, segundo Robert 
Sokol, presidente de Obstetrícia e 
Ginecologia na Universidade de 
Wayne, em Detroit. 

A síndroma fetal do álcool é uma 
constelação de anormalidades que 
podem ocorrer em crianças nascidas 
de mulheres que ingerem grandes 
quantidades de álcool, tais como o 
atraso mental, deformações faciais e 
problemas de coração, fígado e 
pulmões. . 

Efeitos menos dramaticos, tais 
como a hiperactividade ou falta de 
capacidade de atenção, podem 
surgir depois do consumo de quatro 
bebidas por dia, segundo alguns 
ciemtistas. 

A complicar o estudo dos efeitos 
menos nocivos, surge a questão de 
saber até que ponto a hereditarie- 
dade genética ou outros factores, 
podem vir a influenciar. 

A partir de estudos feitos com 
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animais, os cientistas deduziram que 
uma bebida por dia — um copo de 
vinho ou um cocktail, a partir de uma 
bebida alcoólica forte ou uma cer- 
veja, provavelmente pouco ou ne- 
nhum efeito terão sobre um feto. 

«Penso que não há um risco men- 
surável, de tomar uma bebida al- 
coólica num período de 24 horas, 
mas não iria para além disso», disse 
Henry Rosett, professor clínico de 
Psiquiatria, da Universidade de Me- 
dicina de Boston e co-autor de «O 
Álcool e o feto: uma perspectiva 
clínica». « 

Relativamente às bebidas sociais, 
Rosett disse: «em nenhuma altura 
da gravidez é seguro ter uma alta 
concentração de álcool no sangue. 

«Não se evita isso se se tomar 
sete bebidas numa noite de sábado». 

Sokol manifestou-se particular- 
mente preocupado quando as grá- 
vidas afirmam estar a beber duas ou 
três vezes por semana, seja qual for 
o período da gravidez. 

«Penso que resulta claro, do 
trabalho que vem sendo feito por 
várias pessoas, a partir de experiên- 
cias com animais. existir mais do 
que um período crítico na gestação. 

«Não há um período em que se 
possa afirmar que é seguro beber», 
disse Stata Norton, professora de 
Farmacologia e Toxicologia, da 
Universidade de Kansas. 

Em Kansas, disse, cientistas estão 
a investigar os efeitos do álcool no 
sistema endócrino das ratazanas e 

as consequências moleculares do 
álcool, a nível da membrana celular. 

O grupo de Sokol está a efectuar 
estudos sobre os níveis do álcool no 
sangue, no momento da concepção. 

Day está a coordenar um estudo 
que investigará o uso do álcool, 
marijuana e outras drogas, em 
determinados períodos durante e 
após a gravidez. 

«Mesmo que se descubra que 
isso não acarreta nada, isso mesmo 
já é importante», disse Day. 

«As mulheres têm sido tão defi- 
cientemente aconselhadas e são 
tantas as que se sentem culpadas». 

Para Rosett, é mais importante 
tentar chegar às mulheres, para as 
quais se reconhece existir um risco 
grande: as bebedoras inveteradas. 

Em Massachussets, a Universi- 
dade de Boston está a liderar um 
programa estadual para treinar os 
trabalhadores de saúde a reconhe- 
cer, aconselhar e referenciar, 
grávidas viciadas no álcool e prestar- 
-lhes a assistência médica apropria- 
da para o seu caso. 

Mas ele e outros investigadores 
concordam, num ponto: «Se pos- 
sível, o melhor é não consumir 
bebidas alcoólicas nenhumas duran- 
te a gravidez e caso isso aconteça, 
beber com extrema moderação». 

«Ainda ninguém provou os efeitos 
benéficos da bebida na gravidez», 
frisou Sokol. 

Jan Ziefler (UPI/NP) 

  

Matemáticos tentam decompor 
número gigante 

Mais de trezentos anos após a sua 
morte, Pierre de Fermat, está a man- 
ter dois matemáticos profissionais e 
os respectivos computadores tão 
ocupados que podem não acabar a 
tarefa que se propõe antes do fim do 
século. 

A. Oliver Atkin e Neil Rickert, da 
Universidade de Illinois-Chicago, 
estão a procurar decompor o «Fer- 
mat Nove», um número de 154 di- 
gitos — um milhão tem apenas sete 

dígitos — numa série definida pelo 
matemático amador e advogado 
francês do século dezassete. 

Fermat pensou que os números 
da sua série eram primos, isto é, não 
divisíveis por outro número a não 
ser 0 «um» ou eles próprios. Por 

exemplo, 5, 7, 11.e 13 são primos. 

Os matemáticos conseguiram pro- 
var que o quinto número da série 
pode ser dividido em factores. 

Encontrar factores componentes 
é um processo simples para peque- 
nos números — os factores de 6, 
por exemplo, são 2 e 3 e em relação 

ao 12são6e 20u3e 4. Mas a tareia 
torna-se complicada quando se lida 
com os grandes números da série de 
Fermat. 

Os matemáticos suspeitam há 
muito que o «Fermat Nove», muito 
maior que o agora dividido «Fermat 

Cinco», pode também ser factorável. 
Mas ninguém teve a audácia de o 
tentar até que Atkin e Rickert ten- 
taram a sua sorte, de há um ano a 
esta parte. 

Até agora, já gastaram cerca de 
cem horas de tempo de uso de com- 

putador, o sufuciente para 2 triliões 

de cálculos — e não parecem estar 
mais perto de uma solução do que 
quando começaram. 

  

POR CAUSA DO PROGRAMA PAQUISTANÊS 

Primeiro-Ministro indiano ameaça 
rever política sobre armas nucleares . 

O Primeiro-Ministro Rajiv Gandhi 
sugeriu ontem que a Índia poderá 
rever a sua política sobre armas 
nucleares, caso 0 Paquistão pros- 
siga com o seu próprio programa de 
armas nucleares. 

Gandhi, que falava numa entre- 
vista a transmitir pela Televisão 
britânica, não escondeu o facto de 
acreditar que o Paquistão esteja 
prestes a fabricar uma bomba 
nuclear. 

A Índia insiste em que o seu pro- 
grama nuclear tem fins pacíficos. 
Interrogado sobre se repensaria a 
sua posição caso o Paquistão de- 
senvolvesse uma arma nuclear, 
Gandhi respondeu: «Nós não que- 
remos. possuir armas - nucleares. 
Isso é muito claro». 

Pressionado a fim de clarificar a 
afirmação, Gandhi disse: «Não estou 

a dizer absolutamente não». 
Islamabad nega estar a desen- 

volver armas nucleares. 
Por outro lado, Gandhi repetiu 

alegações sobre envolvimento de 
paquistaneses com extremistas 
sikhs. Acrescentou haver provas de 
que pequenos grupos foram treina- 
dos com tácticas: de guerrilha no 
Paquistão. 

O Chefe de Governo indiano inci- 
tou ainda os Governos norte-ame- 
ricano, britânico e canadiano a 
actuarem contra os sikhs extremis- 

tas nos seus países. 
Gandhi negou notícias segundo 

as quais as relações com a Grã- 
-Bretanha tinham atingido o nível 
mais baixo de sempre. 

Inquirido sobre se o cancela- 
mento de um contrato, no valor de 
85 milhões de libras, para a compra 
de 21 helicópteros britânicos, se 
ficou a dever a questões políticas, o 
Primeiro-Ministro indiano respon- 
deu: «Não, não, não, não». 

  

Irlandeses proibidos de entrar na África do Sul 
A África do Sul não permitiu on- 

tem a entrada no país de 15 acti- 
vistas irlandeses anti-apartheid que 
deverão regressar à Europa. 

Os 15 irlandeses que chegaram 
ontem a Joanesburgo, provenientes 
de Londres, foram convidados a vi- 
sitar a África do Sul pelo Prémio 
Nobel da Paz, bispo Desmond Tutu. 

O ministro dos Assuntos Internos, 
Stoffel Botha, disse ser evidente que 
O grupo estava empenhado num 
«estratagema combinado» para 
comprometer o Governo sul-africa- 
no. 

«Não temos alternativa senão re- 
cusar-lhes entrada e metê-los no 
primeiro avião disponível para o 

Reino Unido». 
Botha acrescentou que anterior- 

mente fora autorizada a visita do 
chefe do grupo, Mary Manning, e a 
um companheiro, mas tornou-se 
evidente que um grupo maior estava 
atentar entrar no país. 

Tutu, comentando a recusa, con- 
siderou que o Governo sul-africano 

estava a ser particularmente estú- 
pido, pois ao rejeitar o grupo ir- 
landês, estava a dar-lhes maior cre- 
dibilidade. 

Oito dos elementos do grupo são 
empregados num supermercado de 
Dublin, que durante quase um ano 
rejeitou produtos fabricados na 
África do Sul, — (NP) 
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Tricossacarídeos 

contra a calvície 
Um produto com base em tri- 

cossacarídeos destinado a combater 
a calvície atingiu já a venda de dois 
milhões de exemplares, revela um 
estudo de dermatologia do Comité 
Científico da Comunidade Europeia. 

O estudo de autoria do técnico P. 
Agache realizado em 10 indivíduos 
revela que o produto acelera si- 
gnificativamente o crescimento dos 
cabelos, tornando maior o seu 
comprimento e peso. 

O estudo que foi realizado em 
homens e mulheres com idades 
entre os 20 e os 28 anos durou um 
mês. 

Cada indivíduo possui entre os 
150 e 200 mil cabelos e a queda 
diária astende a cerca de 100 ca- 
belos. 

A vida de um cabelo pode durar 
entre dois a cinco anos, prolon- 
gando-se por vezes até aos sete 
anos. 

Os sacarídeos são substâncias 
semelhantes ao açúcar utilizadas em 
várias composições químicas. 

Os ensaios clínicos através do 
microscópio electrónico e da foto- 
grafia revelam que a acção dos 
tricossacarídeos — elementos base 
da composição, actuando sobre o 

folículo peloso produzem efeito em 
cerca de 35 por cento dos casos, boa 
em:50 por cento e nula em apenas 
dez. 

Em França, um homem em cada 
três e uma mulher em cada cinco 
sofre de queda de cabelo pelo que 
em cada três milhões de ampolas 
dois são absorvidos pelos franceses. 

Contudo, a aplicação dos tricos- 
sacarídeos «não fazem milagres» 
afirma o estudo de P. Agache, mas 
podem «prolongar a vida de um 
cabelo, dois, três e às vezes cinco 
anos». 

O produto, vendido comercial- 
mente com a designação de «Fol- 

tene» é obtido a partir das vísceras 
de animais, principalmente do duo- 
deno do porco, sendo necessário 
cinco mil quilos dessa substância 
para obter um quilos de matéria- 
-prima. 

O «Foltene» possui ainda uma 
quantidade equilibrada de tricossa- 
carídeos e ainda uma subsiância 
extraída da baba dos caracóis. 

As estatísticas revelam que 
apenas 20 por cento dos casos de 
calvície são derivados do uso de 
fármacos, ou produtos tóxicos de 
doenças infecciosas. — (NP) 

  

FIDEL CASTRO ACUSA REAGAN: 

«O pior terrorista 
da história 

da Humanidade» 
O Presidente cubano, Fidel Cas- 

tro, e a rádio líbia responderam 
ontem às acusações de Ronald 
Reagan de que os duis países 
apoiam o terrorismo chamando 
«terrorista» ao Presidente norte- 

-americano. 
Num forte ataque a Reagan, Fidel 

Castro afirmou ontem em conferên- 
cia de imprensa que o Presidente 
dos Estados Unidos é «o pior ter- 
rorista da história da Humanidade». 

«É Reagan quem apoia o exército 
genocida de El Salvador, os viola- 
dores de freiras americanas. Reagan 
ordenou a minagem de portos na 
Nicarágua. Foi Reagan quem man- 
dou tropas para invadir Granada» — 
disse o Presidente cubano. 

«Reagan é o mais mentiroso de 
todos os Presidentes norte-ameri- 
canos... o pior terrorista da história 
da Humanidade» — disse Castro, 
que na segunda-feira classificou 
Reagan de «louco, imbecil e inútil». 

Castro disse ainda que as ideias 
do Presidente norte-americano «são 

do tempo de Buffalo Bill e não da era 

nuclear». 
Por seu lado, a rádio líbia, captada 

em Londres, frisou que os países 
que Reagan acusa de serem Estados 
terroristas são os únicos que se 
opõem à política norte-americana de 
«engolir o mundo». 

«Face à força com que estes Es- 
tados estão a fazer frente à estratégia 
norte-americana destinada a engolir 
o mundo, o terrorista Reagan tenta, 
sem argumentos que convençam 
sequer os americanos, relacionar a 

atitude destes Estados, ditadas pelas 
exigências da soberania, com os 
desvios de aviões perpetrados por 
indivíduos e grupos com fins bem 
diferentes» — disse a emissora. 

Reagan afirmou segunda-feira 
num discurso que Cuba, a Líbia, a 
Nicarágua, o Irão e a Coreia do Norte 
constituam uma confederação de 
Estados terroristas comparável à 
propaganda nazi de Hitler e Goeb- 
bels. — (NP) 

Fanfani eleito Presidente 

do Senado italiano 
Amintore Fanfani, cinco vezes an- 

tigo Primeiro-Ministro democrata- 
cristão, foi ontem eleito Presidente 
do Senado italiano, revelaram fontes 
oficiais em Roma. 

Fanfani recebeu 238 dos 299 vo- 
tos escrutinados no Senado de 315 
membros, a Câmara Alta da legis- 

latura. O Presidente do Senado é o 
número dois da hierarquia do Estado 
e substitui o Presidente se este esti- 
ver incapacitado de desempenhar o 
seu cargo. 

Fanfani, 77 anos, substitui Fran- 
cesco Cossiga, um companheiro de 

partido, que foi eleito Presidente de 
Itália o mês passado pelos parla- 
mentares. A Presidência italiana é 
em grande parte um cargo cerimo- 
niai, mas 0 Presidente tem o poder 
de dissolver o Parlamento e nomear 
um novo Primeiro-Ministro, que de- 
tém o mais alto cargo governa- 

mental, 
Cossiga felicitou Fanfani logo a 

seguir à eleição. 
  

  

    
  

  

NÃO tome banho 
sem ter feito 

a digestão 
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Propriedades Pedidos 

    

* BOA VIVENDA, quase aca 
bada. Telef. 22921 — Avei 

* DISTRIBUIDORES de Jor- 

nais para Agueda. Preci 
ro: sam-se, Telef. 63880 

* VIVENDAS desde 2000 con 

tos. Tel. 21434 
-Si S T1, na Barra. Vende-se. Tel ri 

24447 tei 
* MORADIAS, vendem-se eg 

Telef. 26560. 

Alugueres | 

e ESCRITÓRIOS, alugam-se 
Telef. 26560. 

* LOJAS, alugam-se. Telef 
26560. 

Vendas 

     

    

  

Águeda 2” 
* EMPREGADOS, precisam- 

e no Restaurante «Ei Do: Re 
». Gafanha de Nazaré. Te: 

f. 36284. 

OZINHEIRO, precisa- 
se para restaurante. Telef. 

284 — Gafanha da Naza 

    
e BARCO DE RECREIO vende E 

se. Telef. 93581 — Aveiro Automóveis | 
      e 

* ARCAS E FRIGORÍFICOS o 
BOSCH. Em 6ou 12 presta * CMRYZLER 180 bom esta- e 
ções mensais. Oferta Limi do, vende-se. Telef, 24447 o 
tada. RUNKEL & ANDRADE, — Aveiro O. 
Ld* — Av. Lourenço Pei O FIAT 600 vende-se. Telef o 
xinho,.157 — Aveiro. 22 93581 — Ave 

    

PREVISÃO PARA HOJE — Céu pouco nubaldo, apresentando-se muito 
nublado durante a madrugada e m: anhã em especial no litoral oeste. Vento 
geralmente fraco. Neblinas matinais. 

Temperaturas do ar registadas ontem (máximas e mínimas) 

Bragança (31/14) — Viana do Castelo (26/15) — Vila Real (29/13) — 
Porto (22/17) — Penhas Dourada: s (24/14) — Coimbra (28/18) — Cabo 
Carvoeiro (21/16) — Portalegre (28/13) — Lisboa (27/17) — Évora (29/15) 
— Beja (31/14) — Faro (26/17) — Sagres (23/18) — Ponta Delgada (21/19) 
— Funchal (24/20). 

SOL — Nascimento às 6,13. Ocaso às 21,05. 
LUA — Quarto Minguante. Lua Nova, em: 17/7, às 23,56 horas — Bom 
tempo. 
MARES — (Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 08,59 e 21,18 
Baixa-Mar às 02,26 e 14,43 
(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 9,45 e 22.07. 

Baixa-Mar às 3,30 e 14,48. 

(Informação fornecida pelo Instituto Nacional de Meteorologia e Geofísica) 

AVEIRO — Avenida 
(Tel.23343) — «Cada Bala 
Tem um Nome», 21,30. Int. 
Men. 13 anos. 

Estúdio 2002 (Tel. 21152) — 
“Traficantes da Morte». 
16.00 e 21.45. Não Acons 
Men. 18 anos 

Estúdio Oita (Tel. 29249) — 
«Um Russo em Nova Iorque». 
15.30 e 21.30. Maiorês de 6 

anos e «Beat Street». 18.00. 
Maiores de 6 anos 

ÁGUEDA — S; Pedro (Tel, 
62837) — «Corações e Arma- 
duras». 21.30. Maiores de 16 
anos 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — 
Estúdio Gemini 1 (Tel. 
64457) — «Solteiros e Tara- 
dos). 15.30e 21.45. Maiores de 
12 anos 

FARMÁCIAS 

AVEIRO — Central. R. Dos 
Mercadores. 26. Tel. 23870-€ 
Simões. Eixo. Tel. 93114. 
AGUEDA — Vidal. Tel. 
62303. 

ALBERGARIA-A-VELHA 
— Ferreira Janeiro. Tel. 
521160. ; 
ANADIA — Óscar Alvim. 
Tel. 52607 e Bastos. San- 
galhos. 
AROUCA — Gomes de Pi- 
nho. Tel. 94125. 
CASTELO DE PAIVA — 
Central, Tel. 65310. 
ESTARREJA — Leite. Tel. 
42255. 
ESPINHO — Paiva. Tel 
720250. 

ILHAVO = Dinis Gomes. 
Tel. 22085 e Ribau. Gafanha da 
Encarnação. Tel, 28331. 

MEALHADA — Brandão, 
Suc. Tel. 22038 e Nova. Luso. 
Tel. 93106. E 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — 
Gomes da Costa. Tel. 62563. 
MURTOSA — Portugal. 
OLIVEIRA DO BAIRRO — 
Sanal. Tel. 741303. 

OVAR — Instituto Pereira 
Zagalo. Tel. 54606 e Lopes 
Rodrigues. Válega. Tel. 
53364. 

S. JOÃO DA MADEIRA — 
Laranjeira. 

VALE DE CAMBRA — Ma- 
tos. Tel. 42231. 

TRA, 10 JULHO 1985 

   

  

   

  

Se, no entanto, 

  

COMO ANUNCIAR 
NOS ANÚNCIOS CLASSIFICADOS 

   

Para beneficiar desta iniciativa do «DIÁRIO DE 
AVEIRO», publicando anúncios nesta secção o leitor poderá 
proceder de uma das formas s 

1. — Dirigir-se ao «Diário de Aveiro», na Av, Dr. 
Lourenço Peixinho, 96-1,º B, 3800 AVEIRO, 
Apresentando um exemplar do dia do nosso Jornal 
(a que depois será retirado o cabeçalho) e apresentar 
O texto que pretende publicar 
No caso desse texto ter apenas S palavras (ou 
menos) nada tem a pagar. 

  

uintes: 

O leitor pretender publicar um 
numero superior de palavras, pagará apenas 15S00 
por cada palavra além das   Inco, 

  

3 
2. — O leitor mete num envelope o texto que quer ver 

publicado, juntamente com o cabeçalho do nosso 

   

      

   

Jornal (logotipo impresso na primeira página) e 
envia pelos CTT o referido envelope para a morada 
indicada. 
Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras, 
juntará tantos selos de 15S00 quantas as palavras a 
mais. 

NOTA: Todas as indicações 

Telefona cetro “ou «Rua das 
Contam apenas como uma palavra 

  

RTP-1 

12.00 — Abertura 
12.01 — Notícias 
12.05 — Espaço 12/13 

12.45 — Notícias 
13.00 — Vila Faia 
18.02 — Tempo dos Mais No- 

Ê vos 
18.35 — Notícias 
18.50 — Trânsito 
19.20 — Expresso da Europa 
20.00 — Telejornal 
20.27 — Boletim Meteoroló- 

gico 
20.30 — Vamos Jogar no To- 

tobola 
20.45 — Louco Amor 
21.35 — Noite de Cinema — 

«Suite em Hotel de 
Luxo» Uma das mais 
divertidas peças de 
Neil Simon, com três 
histórias distintas so- 

LEVISA 
bre pessoas instala- 

das num. famoso ho- 
tel. 

23.35 — Volta à França em 
Bicicleta — Resumo 
da etapa do dia. 

23.50 — Último Jornal 

RTP-2 

19.30 — Abertura 
19.32 — Desenhos Animados 

— «As Misteriosas 
Cidades do Ouro». 

19.50 — Memória dum Povo 

20.30 — O Mundo em Extin- 
ção — «Kataragama» 
Esta é a históriade um 
rapaz que desapare- 

ceu em Sri Lanka (an- 
tigo Ceilão). 

21.30 — Filmoteca TV 
22.30 — Jornal da Noite 

AMANHÃ 
RTP-1 

12.00 — Abertura 
12.01 — Notícias 
12.05 — Espaço 12/13 
12.45 — Notícias 
13.00 — Vila Faia 
18.02 — Tempo dos Mais No- 

vos — «As Aventuras 
de Marco Polo» 

18.35 — Noticias 
18.45 — Documentário 
19.15 — A Mulher no Mundo 
20.00 — Telejornal 
20.27 — Boletim Meteoroló- 

gico 
20.30 — Direito de Antena — 

«Sindicato Nacional 
dos Delegados e Sub- 
delegados Escola- 
res». 

20.35 — Louco Amor 
21.15 — Triangular — Um pro- 

grama da responsabi- 
lidade da Direcção de 

Informação. 

TELEFONES DE URGÊNCIA 
AVEIRO 

Bombeiros Velhos 22122 
Bombeiros Novos e Socorros 

a Náutragos .. 22333-25122 
Centro Hospitalar Aveiro-Sul 25006/1/8 
Capitania do Porto 23657-29648 
EDP... A 23056 
Guarda Fiscal 21638 
GNA antera 22555 
GNR (Brigada de Trânsito) 23429 
PSP cr id 22022 

Serviços Municipalizados 22631-23055 
«DIÁRIO DE AVEIRO: 24601 
Turismo - 23680 
AGUEDA 

Bombeiros Voluntários 62591 
Hospital 
EDP 
GNR 

  

Serviços Municipalizados (Avarias) 
Delegação do «Diário de Aveiro» 63880 

22.15 — Os Ultimos Dias de 
Pompeia 

23.15 — Volta à França em 
Bicicleta — Resumo 
da'etapa do dia. 

23.30 — Último Jornal 

RTP-2 

19.30 — Abertura 

19.32 — Desenhos Animados 
— «As Aventuras do 
Super Homem» 

20.00 — Conheça Melhor — 
«Passeios em Paris» 

20.30 — A Vida de Berlioz — 
Beriioz regressa a Pa- 
ris e, uma noite, à 
saída de um teatro, 
volta a encontrar Har- 
riet Smithson. 

21.40 — Encontros com... Elsa 
Saque 

22.30 — Jornai da Noite 

  

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — (056) 

Bombeiros Voluntários 62122 
Hospital 62133/4/0 
EDP ge ba1s12 

Serviços Municipalizados 82762 
ONR 52593 

OVAR — (056) 

Bombeiros Voluntários s2122 
Hospital 52133/456 
EDP 5204778 
GNR 52629 
psp 52999 
Serviços Municipalizados 52905 

S. JOÃO DA MADEIRA — (056) 

Bombeiros Voluntários (Arrifana) 23122 
Hospital 22133446 

EDP 270177880 
GNR E 23311 
se 22022 
Serviços Municipalizados 2427-23540 

CÂMBI 

  

COTAÇÕES DE NOTAS E MOEDAS ESTRANGEIRAS |.EM 9/7/85 
(SEGUNDO INFORMAÇÃO DO BANCO TOTTA & AÇORES, AGÊNCIA DÊ AVEI RO) 

  

NOTAS ESTRANGEIRAS 

Africa do Sul ...... Rand 
Alemanha Ocidental « Deutschemark 
Austria .... Xelim ... 
Bélgica .. «seo FANCO iii: 

Brasil gs ««=-rUzeiro 
Canadá notas de 1e2 .. Dólar .... 
Canadá notas maiores «Dólar 

  

Dinamarca --GOr0a 
Espanha st 
EU.A. notas de 1 e2 
EU.A, notas maiores 

Finlândia s 
França ..... 

Holanda ..... 
Irfanda 
ltália ...... 
Japão 

Noruega .. 
Reino Unido 
Suécia .... 
Suiça .. 

Venezuela 

    

«FFANÇO iuris 
«Florim 

Libra .... 
    

   

  

     
Bolivar ... 

  

Compra 

63545 
56870 
8500 
28649 
$010 

125870 
126820 
15880 

s941 
169$85 
170835 
27825 
18860 
50$30 

178865 
$081 
s665 

19570 
228530 
19565 
67565 
10$85 

Venda (À) 

69545 
57$80 
8$20 
25849 
$020 

127870 
128$20 
16820 
15061 

171$85 
172835 
27585 
19830 

51530 
128865 

$091 
$700 

20$20 
232$30 
20525 
68s75 
11585 

(a) Todas as operações de venda estão sujeitas ao imposto de 5 por mil 
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salgueiro de ramos pendentes; preguiça.   
HORIZONTAIS: 1 — Ave corredora, semelhante à avestruz; albite 
(abrev.); doença. 2 — A parte inferior do pão; deste lado; escudeiro. 3 
— Aclamais. 4 — Antiga câmara legislativa portuguesa. 5 — En- 
contras-te; extremidade; inter). que exprime dor, alegria, etc.. 6 — 
Cidade de Itália; rota. 7 — Agarrar-se a planta com gavinhas; prender. 8 
— Contr. de prepos. e artigo; tatu; batráquio. 9 — Publicitar; 10 — 
Perfumados. 11 — Nome de homem: simbolo químico do amerício; rio 
do Norte de Portugal. 12 — Astro; isolado; naquele lugar. 

  

VERTICAIS: 1 — O (antigo); que diz respeito às searas; campeão. 2 — 
Obstáculo; terreno; imploro. 3-— Clima; incómoda: mêmbro de Câmara 
Municipal. 4 — Notado. 5 — Sinal; fogueira em que os antigos 
queimavam os cadáveres. 6 — Vulgar; momento. 7 — Amaras. 8 — 
Quinto mês do ano; nome da antiga nota musical dó; caminho. 9 — 
Gritos aflitivos; adorar; ponto cardeal, 10 — Pão doce; espécie de 

(Ver solução noutra página desta edição) 

VRAS CR 

PROBLEMA N.º 19 

   



Última pági 
Mengele: 
exames concluídos só em Setembro 

Os especialistas alemães-federais 
que analisam restos mortais possi- 

velmente pertencentes ao criminoso 
de guerra nazi Josef Mengele apenas 

concluirão as suas análises no início 
de Setembro. 

Hans-Eberhard Klein, o acusador 
público de Frankfurt encarregado da 
«caça» a Mengele, afirmou ontem à 
imprensa que os especialistas fo- 
renses estão relativamente seguros 
de que o cadáver exumado em Junho 
perto de São Paulo pertence ao 

médico do campo de concentração 
de Auschwitz. 

Mas acrescentou: «pretendemos 
levar a cabo uma investigação 
completa... Esperamos anunciar o 
resultado na primeira semana de 
Setembro», 

   
O chefe da polícia de São Pau- 

lo, Romeu Tuma (na Telefoto Reu- 

ter/NP-«Diário de Aveiro»), chegou 
segunda-feira a Frankfurt para en- 

tregar os restos mortais já analisa- 
dos no Brasil 

  

Indústria de calçado tem evolução 
favorável 
*A indústria do calçado em Portu- 

gal registou uma evolução bastante 
favorável a partir de 1978, repre- 

sentando agora um peso conside- 
rável na indústria transformadora — 
foi ontem salientado num encontro 
no Porto. 

O encontro, organizado pela As- 
sociação Portuguesa dos Industriais 
ne Calçado, em colaboração com o 
Sanco Português do Atiântico, con- 

tou com a presença de mais de 200 
participantes e teve como objectivo 
«clarificar os interesses do sector» 

O economista Costa e Silva sa- 
lientou na sua intervenção que em 
1982, a procura externa do calçado 
português absorveu cerca de 60 por 

cento da produção, níveis que 
se elevaram para 65 por cento em 
1985. 

A Grã-Bretanha, República Fede- 
ral Alemã, Holanda, França, Dina- 
marca, Suécia e Noruega são os 

principais clientes do calçado por- 
tuguês, absorvendo cerca de 80 por 

cento do total do valor exportado. 
«Globalmente, as importações de 

calçado de origem portuguesa no 
consumo dos países da CEE e da 
EFTA representam respectivamente 
um e três por cento do total im- 
portado» — sublinhou aquele eco- 
nomista. 

Actualmente, Os principais con- 
correntes de Portugal na exportação 
de calçado para a CEE, são a Itália, 

França e República Federal Alemã. 
Para Costa e Silva, a posição que o 

calçado português ocupa no mer- 
cado internacional deve-se ao facto 
da transferência internacional dos 
centros de produção de calçado 
para'países com vantagens salariais, 
ao desarmamento aduaneiro propor- 
cionado pela EFTA nos anos 60, ao 
acordo entre Portugal e a CEE em 
1972, e finalmente à capacidade de 
resposta dos empresários portu- 
gueses, 

  

       
FALSIFICAÇÃO DE DÓLARES — Agentes da polícia filipina examinam atentamente os 50 montes de notas 
falsas, totalizando 1 milhão de dólares, apreendidos a um suspeito no quartel-general da Força Aérea filipina. 

(Telefoto Reuter/NP! «Diário de Aveiro») 

  

  

PELO MUNDO 
ENCONTRADAS RUÍNAS 

DE VELHA CIDADE ÍNDIA 

Um explorador norte-americano que há 
mais de um quarto de século percorre a Amé- 
rica do Sul, afirmou em Lima, ter descoberto 
as ruínas de uma velha cidade índia com cer- 
ca de 24 mil construções. Gene Savaoy, de 
58 anos, disse que a expedição peruana-ame- 
ricana encontrou as ruínas entre os rios Ma- 
ranon e Utucamba, na selva Amazónica, 650 
quilómetros a nordeste de Lima O complexo 
fortificado, construído pelos mdios Chacha- 
poyas, é, no dizer de Savoy, a maior cidade 
encontrada nas Américas e cobre cerca de 200 
quilómetros quadrados. 

SUÍÇOS ACREDITAM NO SOBRENATURAL 

Cerca de 50 por cento dos suíços acredi- 
tam no sobrenatural, refere uma sondagem 
publicada recentemente pelo jornal Blick. 
Surpreendentemente os jovens e as pessoas 
residentes nas cidades mostraram-se mais 
susceptíveis de acreditar no sobrenatural do 
que os mais idosos ou os que habitam - no 
campo, afirma o referido jornal de Zurique. 
A percentagem de suíças que acreditam no 
sobrenatura] (51 por cento) ultrapassa a dos 
homens (48 por cento). Dos entrevistados, 49 
por cento responderam sim às perguntas sobre 
se acreditavam no sobrenatural e se devia 
ser estudado, acrescenta o jornal, que não re- 
fere a altura em que o inquérito se realizou. 
Dois terços dos inquiridos declararam não 
acreditar que os mortos possam reaparecer 
na terra como espíritos e 62 por cento rejei- 
taram a ideia de conseguir contactar com 
os mortos. vinte e oito por cento responde- 
ram acreditar na reincarnação. 

PETROLEIRO ATACADO, CORRE RISCO 
DE EXPLODIR 

A tripulação do petroleiro turco ontem 
“atingido por um míssil iraquiano no Golfo 
abandonou q navio por este correr o risco de 
explodir, informaram elementos dos reboca- 
dores que prestam assistência. O M. Vatan, 
392.799 toneladas, completamente carrega- 
do de ramas de petróleo iraniano foi atingi- 
do por um míssil Exocet disparado por um 
avião de guerra iraquiano, informaram a com- 
panhia de seguros marítimos Lloyd's e as au 
toridades imiltares do lraque, 

BANQUEIRO ITALIANO RAPTADO 

Um banqueiro italiano foi raptado segum- 
da-feira à noite por quatro homens armados 
que entraram na residência onde se encon- 
trava de férias com a família — disse ontem 
a polícia. Os homens mascarados sequestra- 
ram Giandoménico Amaduri, 44 anos, quan- 
do este estava a jantar com a família na sua 
residência ds Bovalino, no sul. Os raptores 
amarraram a mulher de Amaduri, a mãe, duas 
filhas e dois outros parentes antes de se es- 
caparem com o banqueiro no próprio carro 
deste, disse a polícia. A femília, oriunda da 
Catania, Sicília, só se conseguiu libertar uma 
hora depois e deu o alarme A polícia colo- 
cou diversos postos de controlo ao longo das 
estradas e esta manhã está a fazer buscas 
na área com helicópteros e cães tespecial- 
mente treinados. 

CHECOSLOVACOS FOGEM PARA A R.F.A. 

Seis checoslovacos que foram recente- 
mente à Alemanha Federal por motivos pro- 
fissionais ou turísticos solicitaram asilo às 
autoridades alemãs federais. Segundo a in- 
formação dada em Munique, dois deles são 
um bailarino (29 anos) e uma bailarina (28 
anos), componentes de um conjunto coreográ- 
fico que actuou na Baviera. Os outros qua- 
tro checos faziam parte de um grupo de tu- 
ristas e entraram na RFA provenientes da Di- 
namarca. 
    
  

DIÁRIO DE AVEIRO
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